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INTRODUÇÃO

" ( . . . )  A linguagem e uma estrutura infinita>  
e creio que ê este sentimento do in fin ito  
da linguagem que esta presente em todos os 
r ito s  de inauguração da palavra. ) Zo_ 
na perigosa do discurso: o princípio da 
narrativa e um ato d i f íc i l ;  é a saída do 
s ilen c io " .

Roland Barthes (  l )

Escolhi essas palavras de Roland Barthes para inicializar es­

ta monografia, pois me identifico completamente com elas: o esforço <* a di­

ficuldade'(=por que não dizer, o medo?) que senti para inaugurar esse discur­

so fazem parte da trama psicológica que se baseia exatamente na incerteza em 

se romper ou não a barreira do silêncio, o quase-terror de não conseguir a- 

tingir a lógica e a coerência que são exigidas pelas regras acadêmicas.

A camisa-de-força que o cientificismo impõe a linguagem foi 

sendo rompida aos poucos e espero sinceramente ter escapado ã esterilidade - 

dos chavões e dos conceitos õcos.

Também no campo da pesquisa senti inúmeras dificuldades: a 

exiguidade do tempo e a inexperiência foram obstáculos que não tenho a certe 

za de ter superado. A escassez de material referente ã epoca escolhida foi

" V

( l ) apud. TELES3 Gilberto Mendonça. A Retórica do S ilencio: teoria e pratica  
do texto lite rá rio . São Raulo /  Cultrix; B ra sília / INL, 1979. p. 06.



2

fonte de dissabores e frustação, como é o caso das plantas da cidade desapa­

recidas e a impossibilidade de vasculhar o arquivo morto da Prefeitura, devj[ 

do as condições precárias de organização e ao abandono em que se encontra. 

Fora isso, consegui alguns documentos referentes principalmente ao primeiro 

período da gestão do Prefeito Vergniaud Wanderley (relatório, cadastro,leis, 

decretos, projetos, portarias), entrevistei Esmeraldina Agra (Dna. Passinha), 

li e reli autores da época e autores contemporâneos.

A escolha do tema se justifica pelo fato de acreditar que esta 

monografia contribuira para a elucidação do processo de transformação urba­

na ocorrido na cidade de Campina Grande entre os anos de 1935 a 1945, e tam­

bém por esperar que uma melhor compreensão de como se deu esse processo seja 

uma forma de desmistificar o discurso desenvolvimentista sempre preocupado - 

em não lembrar que as estratégias de controle das classes dominantes utiliza­

das para manter a ordem e promover o progresso geram simultaneamente a "opres 
são espacial".

0 período escolhido se encaixa justamente na gestão do prefeito 

Vergniaud Wanderley, um administrador que pelos seus feitos (e desfeitos) fi 

cou lembrado na história da cidade como o ditador-realizador do mil agra ar­

quitetônico que substituiu a imagem provinciana da cidade pela imagem de 

urbs moderna, de cidade progressista digna de ser o habitat da classe burgue 
sa.

0 primeiro capítulo trata das desapropriações, das destruições e 

construções e a preocupação principal é mostrar que essas reformas arquiteto 

nicas de grande vulto tem como objetivo principal a consolidação de uma nova 

ordem, a solidificação da classe dos grandes comerciantes, altamente compatí 

vel com o capitalismo em fase de expansão no país de um modo geral. A^ôeppp- 

cada da antiga classe das oligarquias agrarias, ou melhor o aceleramento de 

sua decadência também é pressuposto básico das transformações urbanas ocorrj_ 

das então. Como foi dito no primeiro capítulo, literalmente o status da an­

tiga classe dirigente caiu por terra, juntamente com suas casas, sua cultura 

e seu poderio econômico.

No segundo capítulo o objetivo é analisar as estratégias através - 

das quais o prefeito Vergniaud Wanderley como chefe do executivo municipal e 

legítimo representante da classe de ricos comerciantes em plena ascensão,vio^ 

lou a intimidade dos becos, tentou destruir as relações antigamente mais pejs 

soais e afetivas dos habitantes para com o espaço urbano. Tentamos ainda tra 

zer alguma luz as questões relativas ao planejamento urbano e suas táticas de 

desinfecção, assepcia e higienização desse espaço, mostrando como o conjunto
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de saberes que diz respeito ao planejamento está vinculado às necessidades de 

controle e domínio do território urbano por parte das classes dominantes.

0 terceiro capítulo, onde a documentação foi mais fraca e muito 

mais se deveria pesquisar, trata da resistência das classes dominadas, das 

estratégias de sobrevivência dessas classes que a todo custo tentam manter sua 

cultura e tradições. Por falta de documentação praticamente nos restringimos a 

analise do discurso das classes dominantes, tanto aquele favorável ao progres­

so, à modernização e às transformações urbanas, como àquele que se opõe às 

reviravoltas e incômodos que a política progressista traz.

0 título da monografia, como norteador de todas as i dei as nela coji 

tidas, tem realmente a ver com o mito de Narciso que apaixonado pela própria 

imagem faz de todos os outros seres espelhos onde ela deve.ser a qualquer cus 

to reproduzida. Nos afastamos contudo do mito clássico, pois este Narciso de 

que falamos nunca chega ao suicídio, r.em mesmo o simbólico. 0 Narciso aqui 

representado pela burguesia quer ver refletida na cidade a sua imagem, quer a 

limpeza, a segurança, a ordem, a modernidade que se estampa em suas roupas e 

em sua cara reproduzidas no espaço urbano. A cidade é moldada então à sua 

imagem e semelhança.

" ( . . . )  Aqui entra em cena um novo tipo de narcisis­
mo 3 regulado não por instâncias individuais, mas
pela le i ca p ita lis ta  do valor -  um "narcisismo so­
c ia l"  3 ao qual poderemos chamar de tecnamajxri^-isma>. 
Ao ideal comum de uma nação (o nacional narcismo dos 
nazistas e fa c is ta s)3 de uma classe (a burguesia em 
seu momento h istórico  de triun fo )3 pode-se aduzir o 
ideal de integração numa estrutura social organiza­
da por dispositivos sociais tecnoburocrãticos. ( . . . )  
Todo narcisismo ê fascinante. O tecnonarcisismo e 
um poder3 nova forma de controle socia l que funcio­
na por e fe ito  de fascinação3 de convencimento e de

~ „ (2) persuasao".

( 2) SODRÉ, Muniz. Televisão e Psicanálise. São Paulo3 Ática3 19873 p. 60.



. Va força da grana que ergue 
e destroi coisas belas... "

(CAETANO VELOS03 Sampa)
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CAPÍTULO I

A CIDADE ENQUADRADA: APARIÇÕES DA URBS MODERNA

Automóveis se sucedem ligeiros nas ruas, as pessoas dentro e entre <e 

les igualmente têm pressa, o movimento da cidade teima mesmo na noite e in - 

cessantemente ha barulho e poluição circulando: mercadorias, vozes, símbolos: 

a cidade Ó um amálgama de cheiros, cores e imagens. Longos edifícios se esti 

cam em direção ao céu, as pessoas se acumulam no espaço urbano com seus mó­

veis e sonhos, se instalam no futuro arrodeadas de computadores e miséria.

São as ultimas décadas de um século atribulado que viu surgirem a televisão 

e as favelas; a bomba atômica, os veículos espaciais e a informática indus - 

trial. A aldeia ficou para trás a centenas de anos no passado: o que ainda ho 

je são pequenas províncias ja tem em que se espelhar para ver o futuro, mesmo 

as menores cidades devem se esforçar para conseguir reproduzir o modelo de 

modernidade representado pelas metrópoles: neon, asfalto, viadutos, monunien - 

tos ao século do aço e do concreto. As avenidas precisam de largura para que 

o gigantesco fluxo do progresso possa se deslocar i vontade, todos os locais 

precisam de luz abundante, luz fria e imparcial que jorre das vitrines e ex - 

ponha claramente o que deve ser comprado de modo a não deixar duvidas ao con­

sumidor.

Porém, nem sempre foi assim. As aparições da URBS moderna antes se 

davam de outra forma, como atestam as fotografias onde a cidade era enquadra­

da sob um ângulo diferente, horizontal, onde a imagem aérea revelaria pouco 

relivo: ruas de casas baixas e poucos automóveis; a noite tinha muito mais 

escuro, a cidade até dormia meio em silêncio.

Mas o que é essa "cidade", esses milhões de pequenos, médios e gran - 

des pontos cimentados na paisagem? 0 que ela significa para seus habitantes?

0 que foi transformado para que as imagens que se tem dela no passado nos 

mostrem cidadãos-fantasma, ruas-fantasma, casas-fantasma? Ou serã que foram - 

reais aquelas pessoas de chapéu, aquelas árvores podadas na cidade e aqueles 

casarões imensos e baixos de dez janelas^ ^

(l) Ver fotografias em anexos gentilmente cedidas por Esmeraldina Agra' ÍDna. 
Passinha).
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0 fascínio que a cidade exerce sobre o homem é tema de livros , 

filmes e musica; os discursos artístico, científico, cultural, todos são vãlj_ 

dos na tentativa de expressá-la, decifrá-la. Alguns chegam a concebê-la sob 

a forma de enigmática esfinge, e a acreditar que "ou a desvendam ou serão por 

ela devorados". As falas da sociedade capitalista nascida nas bocas da burgue 

sia industrial-financeira, no sentido de ideologizar a cidade e desenvolver a 

"mentalidade" urbana, inclue o discurso arquitetônico, momento em que o orgu­

lho nacional explode em colossos e cria, no caso do Brasil sob o binômio or­

dem & progresso, cidades monumento tipo Brasília (símbolo do poder concretado), 

Rio de Janeiro (cidade maravilhosa) e São Paulo (capital do trabalho). 0 que 

importa depois de criados certos modelos ê tentar seguir em busca dessa osten- 

sividade rasgando avenidas de oito pistas - que atravessam de um lado a outro 

a cidade transformada num hiper-super mercado -, construindo gigantescos edifí 

cios espelhados cuja impenetrabi1 idade inclui a luz do sol.

0 fetiche da cidade - que não deixará tão cedo de ser uma mercado - 

ria cada vez maior onde se concentram mercadorias -, esse termo quase psicana- 

lítico atinge seus habitantes das mais variadas maneiras: assim como ha aque - 

les que não conseguem viver longe da efervescência urbana,há aqueles que rejej[ 

tam o movimento e o bubúrio contínuo da cidade; a maioria tenta manter com ela 

uma relação de anormalidade seja aceitando a opressão espacial mediante um 

comportamento cuja maleabilidade permite a resistência ã opressão, seja permi­

tindo que a alienação atue como válvula de escape de forma que a opressão pos­

sa ser momentaneamente ignorada.

0 misticismo que envolve as grandes metrópoles igualmente atinge as 

pequenas cidades como se estas também fossem "sagradas" por conterem o germe do 

progresso, do crescimento. Outra fresta por onde penetra a ideologia do qrbano 

e o discurso geográfico, as falas usuais que situam o espaço físico da cidade. 

Aí se explicita mais uma vez a importância da cidade e o fascínio que ela exe£ 

cê sobre os homens. Estes atribuem ao local onde levam suas vidas um sentido. “ 

que se identifica ao próprio existir. Será ã toa, por exemplo, a analogia exiŝ  

tente entre as palavras artéria, coração e circulação - dentro da biologia - , 

e as artérias públicas e o coração da cidade, na linguagem urbana? Ê a própria 

essência da sociedade que percorre artérias e vielas, é o produto final ( mas 

sempre inacabado) da sociedade - os homens e suas riquezas - que escorre dia - 

riamente, ininterruptamente, pelas veias da cidade.\E isso ela seria um corpo 

morto. As instituições, os órgãos públicos (numa continuação da analogia fan - 

tasmagórica) e as estruturas materiais que as abrigam, se assemelham aos órgãos 

do corpo humano processando, julgando o aproveitável e o excretável, analisan­

do homens e coisas: a pele seria - no imaginário assombrado de um cidadão - ,

o poder, as relações de poder,o tecido delicado, resistente, e ás vezes diãfa-
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no que adere ao movimento da sociedade urbana.

Todas as ruas, todas as artérias são importantes. Mas ha aquelas que 

se destacam historicamente no tempo e no espaço, seja pela largura e extensão, 

seja pelo valor social do que nelas ocorre. 0 "coração" da cidade, o seu cen­

tro, é para onde confluem, no horário comercial, as pessoas e os negocios, e 

onde se compra e se escolhe, um local de trânsito intenso e de troca onde diâ  

riamente se renovam os contatos sociais. A crescente especialização do espaço 

urbano separa cada vez mais as funções do centro, bairros e periferias, e 

esses círculos concêntricos parecem se dilatar. Assim a cidade incha e cresce: 

âs vezes num movimento horizontal, se espalhando, ãs vezes verticalmente como 

se a pressão se desse no sentido inverso e o centro fosse espremido para cima. 

Na verdade esses movimentos são geralmente simultâneos, um não exclui o outro, 

e entre ritmos os mais variados a cidade parece pulsar. Em alguns momentos o 

corpo da cidade e como que tomado pela taquicardia e a aceleração do seu movi_ 

mento envolve-a numa febre de construção e destruição da qual ela emerge nun­
ca a mesma.

Mas deixemos um pouco de lado a fantasmagoria e a metáfora anatômica 

para tentar ver mais de perto a (operação plástica que sofreu a cidade de Cam­

pina Grande no recorte do tempo que escolhemos para analisar: do meio da déca 

da de 30 ao meio da decãda de 40.

A partir da segunda década do século XX pode-se observar em Campina 

Grande um acúmulo crescente dos sintomas característicos do processo de trans 

formação urbana: iluminação pública, tráfego regular de veículos, aumento do 

número de prédios (ver tabela 1), crescimento populacional, abastecimento d'£ 

gua. Cinemas, colégios, "sociedades dançantes", fábricas, praças, monumentos, 

denunciavam o desenvolvimento e contribuíam, em conjunto, para a criação da 

imagem de URBS moderna altamente necessária a uma cidade do interior da Parají 

ba que competia no mercado mundial momento nele salientando-se como _a 

"terceira praça algodoeira". No entanto, é principalmente a partir^da metade 

da década de 30 que Campina Grande vai deixar para trãs definitivamente parte 

de sua imagem provinciana, característica da colônia e do império.

£ > >  construção de numerosos edifícios públicos e particulares, a defi­

nição das ãreas urbanas e suburbanas, o calçamento das principais ruas e aveni_ 

das, são melhoramentos atribuídos a Vergniaud Wanderley - prefeito da cidade , 

primeiro de dezembro de 1935 a novembro de 1937, e depois de 1940 a 1945 - o 

que lhe valeu , dada pelos autores da época, a denominação de "precurssor da 

revolução urbana campinense".
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‘Campina Grande nos últimos anos da dicada de 30. As imagens meio

amareladas nas fotografias são um meio de transporte para o passado: o que e- 

xistia e não mais existe, persiste com inegável materialidade no papel; alT , 

preto no branco, estão as antigas construções da cidade: o Paço Municipal, a 

primeira Igreja do Rosário, a praça cercada de árvores no meio da Maciel Pi­

nheiro, o ancoradouro do Açude Velho, a fachada de arcos do Curtume da Cardoso 

Vieira.,-.

Aparições do que foi destruTdo povoam o discurso de uma antiga ha»

bitante e a saudade, atuando como uma força capaz de resgatar o passado, traz 

de volta, não sem romantismo, as retretas, os bailes, a feira, os carnavais,as 

relações de vizinhança, e ê possivel ir vendo, como um fantasma que aos poucos 

tomasse forma, as fachadas de azulejo dos grandes casarões, o vai-e-vem das 

matinês domingueiras ao som da música executada pelo coreto na Maciel Pinheiro, 

que se chamava então praça Epitãcio Pessoa:

" ( . . . )  Então a l i ,  na Maciel Pinheiro ( Vepare o que 
era o centro da sociedade de Campina Grandel), na 
Maciel Pinheiro, eram casas e casa de fam ílias , 
todas com as frentes de azulejo, eu tenho o retra  
to. Tinha as casas que eram assim casas enormes , 
sempre era assim: as casas tinham a loja e a entra 
da de lado para a família: a loja era so no salão 
da fren te , lã pra trãs, como as casas eram enormes, 
e eram tão grandes que os muros saiam na Rodovia -

Mais imagens do que foi destruTdo, imagens do que se vivia e do

que existia, nos são devolvidas enquanto nos envolvemos no discurso espontâneo 

da entrevistada:

(2) Entrevista concedida a autora por Esmeraldina Agra, em Campina Grande, 22 
de Setembro de 1988.

ria  A ntiga...  era assim: as casas eram assim.
tão as casas eram belíssimas, por dentro todas pin 
tadas de tin ta  a óleo, tudo trabalhado em cedro,ae 
portas, casas seculares. Pois bem, como era uma rua 
muito larga (eu tenho todas as fotografias) era urc 
banizada com aquelas arvores -  chamavam "pe-de-figo" 
que quando estavam bem grandes a Prefeitura mandava
podar, mas podar artisticam ente. Eram uma beleza a-

_ ( 2)quelas a rvo res..."
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" ( . . . )  Pois bem, além de tudo isso , da rua ser ur 
banizada com essas arvores, a l i ,  em fren te  d L i­
vraria Pedrosa tinha o Coreto. Então o Coreto e- 
ra onde a musica, dia de domingo (porque antiga­
m ente... vocês são jovens não sabem.. . ) ,  antiga­
mente nas cidades do in ter io r  a musica -  não t i ­
nha televisão, não tinha radio, não tinha diver­
são -  era o que contava, então tinha a Retreta.
Eu p a rtic ip e i!! AÍ então ficava a música no Co­
reto tocando e as moças a l i . As maês ficavam sem 
tadas nas cadeiras nas calçadas, não sabe? e as 
filh a s  passeando de braços, moças com moças, pra 
lã e pra cã e os rapazes em pé, debaixo dos "pés-  
de-figo". AÍ então a Retreta era da casa de Mon­
senhor Sales -  a calçada a té  cã, no3 eco dos Be -  
bados. A gente voltava antes porque tinha o Core­
to . . .  eram assim as Retretas Tradicionais. Isso  
era dia de domingo. Agora, todo Carnaval, o Carnac 
vai falado de Campina Grande, que não tem quem pos_ 
sa descrever a beleza do Carnaval, o Corso, também 
era na Maciel Pinheiro, porque a rua era muito lar 
ga e assim o Corso arrodiava fazendo o contorno no 
Coreto". ̂

A Maciel Pinheiro, espaço completamente modificado por Vergniaud Wan̂  

derley, era o reduto das famílias mais tradicionais e ricas da cidade, exata - 

mente a parcela da sociedade que emergiu na Primeira República e que, com o 

chamado "Estado Novo" começava a perder sua hegemonia econômica e polTtica.

A nível nacional, com o governo populista de Getúlio Vargas, havia - 

uma necessidade de redefinir o espaço, necessidade essa ligada aos interesses 

centralizadores que visavam destruir as regional idades e construir ao mesmo tem 

po uma imagem uniformizada do país. 0 autoritarismo reinante nas cúpulas do 

poder, a ditadura que se instalava no Brasil, o cheiro acre do nazismo que se 

espalhava com a Segunda Grande Guerra, são fatores que fazem parte do clima da 

década de processo de modernização que visava sobretudo o sudeste ecoava

fortemente em outras regiões: o progresso era a meta principal de um governo - 

preocupado em sedimentar de uma vez por todas no país o capitalismo e os esta-

(3) Idem
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tutos da ordem burguesa. Era imprescindível que o Brasil se firmasse como "Na 

ção" e mostrasse ao mundo a sua capacidade de produtor e de consumidor.

- Campina Grande como importante centro de comércio algodoeiro te - 

ria forçosamente que acompanhar a meta modernizadora do Estado Nacional.!/ Uma 

cidade como Campina Grande, na visão do então prefeito Vergniaud Wanderley - 

(homem "viajado" como atestam as notícias de "0 Rebate")^, precisava de ave» 

nidas ao invés de becos e ruas tortas, precisava de edifícios assobradados ao 

invés de casas que lembrassem antigas vilas, era necessário que desapareces - 

sem do centro da cidade os cortiçosye as casinhas "mal-cheirosas e sem sanea­

mento) das prostitutas^CA cadeia, o Cemitério deviam ser mantidos a distancia, 

e cabia ao executivo da ordem burguesa aparelhar o espaço urbano com os recujr 

sos da modernidade. Junto com a política e o domínio das famílias tradicio - 

nais, declinava também a sua arquitetura, sua cultura baseada em traços pro - 

vinciais/A Maciel Pinheiro como vitrine de um passado a ser esquecido não foi 

poupada^Nas falas de uma entrevistada podemos perceber claramente a necessida 

de que a nova ordem modernizadora, através de Vergniaud Wanderley, tinha de r e  

tomar esse espaço central e vital da cidade de Campina Grande:

”( . . . )  Olhe3 vã entendendo: a Maciel Pinheiro 
era onde se realizavam as Retretas3 era onde 
se realizava o Carnaval. E a fe ira  semanal. 
Aos saba dos. Eu tenho o retrato da fe ira . So 
era sa ir  e comprar3 assim. Era mesmo como se 
faz hoje na feira : eles armavam as barracas 
na sex ta -fe ira  ã noite3 tã entendendo? as 
"toldas". O mercado era onde hoje ê a Sapata 
ria Cruzeiro. Pois bem3 a li  era o Mercado Pu 
blico3 que quando era nas eleições a comida 
dos e le itores era lã. O Mercado Publico come_ 
çava na Maciel Pinheiro3 tinha duas fventos: 
e a outra - tem lã ate umas lojas de moveis- 
era por trãs3 sabe? Pois bem3 o Mercado tinha 
as "tarimbas" de cimento. O Mercado Central'. 
Mas a fe ira 3 as "toldas" de carne3 de tudo -  

(dentro do Mercado era fe ijã o 3 farinha3 essas 
coisas que molham) e a fe ira 3 a fe ira  mesmo 3

(4) "Prefeito Vergniaud Wanderley- passageiro do Cliper de carreira viajou quin ta fe ira  ultima com destino ao su l do pais q exmo. Dr. Vergniaud' íWan -  derley3digno chefe do executivo municipal e figura de m&rcado destaque na p o lítica  paraibana.S.S. 3 que fo i a negocio do Municipio3demorar-se-ã ligeiramente na metrópo­le do pais3 ou prossiga viagem ate Santa Catarina e R.G.do Sul3regres -  sando dentro de vinte dias. O RE ATE. Campina Grande3 17 due ab ril de 1937 nQ 2303 ano V3 p . 6."Prefeito VergniaudfWtcnderely -  tomando passagem no Netünia3viajou dia 9 ao Ri0. O REBATE. C.Grande3 16.01.1937. nQ 2l83ano V3 la pãg.
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de carne, de miudezas de tudo era mesmo como 
voce ve na fe ira  grande, mas armavam e des ar 
mavam as barracas como fazem lã. A mia era 
depois limpa pela Prefeitura que era prã no 
domingojmignhecer brilhando. E os cinemas, o 
Cine Teatro Apoio também eram na Maciel Pi -

o Éderi.nheiro. Os Clubes de Dança como é  31 
Pois bem, quer dizer que tudo a li  era a cida­
de, o coração da cidade, o " file " l Oral Clube 
de dança, cinema, re tre ta , fe ira , musica, co­
mício, carnaval, casas das melhores fa m ília s ...  
era tudo a li:  prã voce ver o valor daquele tre 
chinholl" ^

Para o prefeito que se supunha "o modernizador" não era fácil deixar 

que essa falta de especialização do espaço urbano continuasse a fazer uma rua 

central da cidade um local onde, ao mesmo tempo, feirantes e suas mercadorias e 

suas tropas de animais se misturavam numa algaravia de vozes e cheiros. Que c%£= 

tão de visita seria esse centro apinhado de tudo que destoa com a modernidade? A 

feira deveria ter seu lugar próprio, assim como o comércio precisava de seu espa­

ço especial. Era hora de delimitar as áreas urbanas e suburbanas, reorganizar a 

cidade, remover as imagens contrastantes com o progresso. Tendo como base um pl£ 

no urbanístico previamente decretado, VergniaudJWanderley começou a destruir e a 

construir, numa verdadeira operação de enquadramento da cidade nos moldes do 

progresso.

“ O p refe ito  Vergniaud'Wanderley iniciou a re -
forma arquitetônica da cidade, começando por
obrigar os donos dos prédios da praça da Ma -

( 6 )t r i z  a regular o alinhamento dos mesmos".

A Cadeia Nova foi demolida. Onde ja se viu, no centro da cidade uma 

cadeia que deixe ã mostra as sequelas desse "instrumento de correção"? Como per­

mitir que os honrados cidadãos continuem convivendo ao lado da "gentalha" que 

significa uma ameaça a própria noção de civi 1 idade?--E como suportar suas lamó - 

rias, suas mãos agarradas nas grades a cabeça entre as barras, espreitando o 

sossego dos passantes?

(5) Entrevista concedida â autora por Esmeraldina Agra, em Campina Grande a 22. de setembro de 1988.
( 6) CÂMARA, Epaminondas. Datas Campinenses. João Pessoa, Departamento de Publi­

cidade, 1947. p. 172
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A rua Augusto Lira que ficava na margem esquerda do Açude Velho

foi totalmente desapropriada em 1942 pelo prefeito Vergniaud IWanderley.X  A 

travessa do Castelo, que começava na rua Maciel Pinheiro e terminava na praça 

Lauritzen - antiga rua Princesa Isabel - também o foi, sendo fechado o beco 

em 1944. A praça Epitacio Pessoa, devido as construções ordenadas por Vergni­

aud IWanderley, que avançavam prá o alinhamento da Maciel Pinheiro, passou a 

ser continuação desta rua. A travessa Lindolfo Montenegro, antigo beco do l i n _  

dolfo, foi desapropriada em todas as suas casas para que fosse fechado o beco, 

A rua Visconde de Pelotas, que começava no antigo largo do Rosário e termina­

va na rua Treze de Maio teve seu lado direito desapropriado pelo prefeito - 

Vergniaud pra que se desse a continuação da avenida Floriano Peixotoí ^

0 Paço Municipal foi destruído, (o^RÕi Couro( rua onde moravam as

prostitutas, atual Juvino do 0) foi lentamente sendo extinto. As origens ar -

quitetõnicas da cidade foram sendo apagadas a força de decreto e marreta:tudo 

que estava fora de foco segundo a visão binocular e progressista_do prefeito 

Vergniaud Wanderley foi devidamente enquadrado no seu modelo pessoal de moder 

nização e urbanização.

v
^  A intervenção desse "urbanizador" no espaço da cidade foi violen­

ta e autoritária: não foi dado aos habitantes da cidade a chance de um pare -

cer, ao contrário, mesmo contra a vontade de muitos que se viram lesados na

própria inviolabi 1 idade')bdrguesa do pairimônio privado, o prefeito arbitraria­

mente sequestrou traços da cultura, da vivência e interferiu ditatorialmente 

no cotidiano de centenas de habitantes. Chamando novamente para prestar seu 

depoimento uma entrevistada, vemos fluir no seu discurso a revolta e a insa - 

tisfação com uma reforma urbanística que desceu do ciu como um enorme Zepel - 

lin e pairou em Campina Grande nas décadas de 30 e 40 como uma ameaça de mo - 

dernidade:

&

" ( . .J  (Voce entenda que eu não sou contia 
o progresso, tã entendendo? mas o prefe ito  
devia fazer uma exoessão e ouvir o pessoal 
da cidade, porque a pessoa ser "ditador”?1 
ser uma "mão-de-ferro"??! ( . . . )  Ta certo , 
porque toda cidade deseja o progresso3mas 
o dever do p re fe ito  era ouvir seus acesso­
res e ouvir a opinião publica. Me diga uma 
coisa: numa cidade so quem pode d ita r  e o

(7) Idem> pp. 117-124.
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prefeito? Porque a população ajuda com os 
impostos, com o trabalho, com a indústria , 
com o comercio, com a vivência, com a socie_ 
âade... e essa população não pode viver mar 
ginalizada. 0 povo de Campina Grande é a lta  
neiro -  não se i se voce vai se lembrar de 
dizer i s s o . . .  -  mas também a pessoa se cur­
var exclusivamente a um p refe ito  não e brin 
cadeira não! E eu na minha idade, pelo que 
ouvi e pelo que se n ti, dentre todas os pre­
fe ito s  de Campina Grande, o único que conhe_
c i, ele fo i  o único prefe ito  que se conside_

(  8 )rou o "dano da mundo" e o "ditador"."
Á o  discurso progressista e modernizador que se fortificou justa­

mente na época que agora analisamos, determinou a nTvel nacional que era pra­

ticamente um crime contra a humanidade ser-se contra o progresso e contra a 

modernização. E ser contra a própria "Nação" desejar vê-la mergulhada na ins^ 

lubridade, na falta de técnica. 0 que é preciso é desejar ardentemente máqui­

nas e utensílios, edifícios, concreto, arroelas e engrenagens, monstros mecâ­

nicos, fábricas gigantesca^ turbinas, montes e montes de artefatos. E preciso 

apreciar a exibição burguesa e sobretudo produzir em escala vertiginosa pro - 

vando o domínio crescente do homem sobre a natureza. 0 que vemos é que a Cida 

de que tosse e se contorce em meio as ferragens e ás nuvens de poeira, senti­

mos que a violência do trânsito e das esquinas se multiplica com o numero de 

automóveis e loteamentos: encarapitados nas favelas, sob o peso dos arcos dos 

viadutos, esprimidos nos "kitnetes" e nos metrôs caminham os habitantes da 

cidade. Não mais de braços fazendo sombra nas calçadas ladeadas pelos lampiões 

como antigamente, mas com uma pressa assustada como se quisessem se ver o 

mais longe possível do passado. Talvez com um certo medo de sentirem nostal - 

gia e saudade de uma vida mais calma e mais intensamente apreciada, e conti - 

nuam fugindo como se um fantasma puxasse seus calcanhares:

" ( . . . )  uma advertência: não imagine Q le ito r  
que o carãter aparentemente vaporoso e pre­
cário das imagens da modernidade pode tra - 
zer alguma leveza grãcil aos destinadas das 
fantasmagorias da técnica. Ao contrario, to­
das nos sabemos a barra de viver sem chão,o

(8) Entrevista concedida ã autora por Esmeraldina Agra, em Campina Grande, a 
22 de setembro de 1988.



14

peso de cada minuto nestes tr is te s  tropicos , 
a desolação que ê ver a cidade virada pelo 
avesso; todos nos sentimos, num dia qualquer, 
a vertigem do vazio, num cenário em que jã  -  
não cabem mais maravilhas mecânicas"J^^

Mas certamente o prefeito Vergniaud Wanderley não pensava dessa for̂  

ma, ao contrário, para ele a instituição do progresso, mãe de todas as maravi­

lhas mecânicas, era a salvação do homem, o motor que impulsiona o "bem comum". 

Baseando-se nessas premissas, e tendo como mandamento numero um a lei do traba 

Iho, ele pôs realmente mãos-â-obra e realizou tantas transformações arquitetô­

nicas e urbanísticas em Campina Grande que alguns autores chegaram ao extremo 

de compará-lo a um santo e suas realizações a um milagre. Essa mistificação do 

progresso juntamente com o discurso, viabilizando através da justificativa do 

bem comum, nada mais é que a aplicação da dominação classista que mascara os - 

interesses de uma minoria que utiliza estratégias ideológicas para se apresen­

tar como realizadora das aspirações populares. 0 "bem" por si sõ jã é um con - 

ceito questionável pois repousa no maniqueísmo quando encontra o seu antônimo, 

o mal. 0 que é bom? e para quem? Quem seria esse "comum" beneficiado com as 

desapropriações, com as novas construções? Quem teria concedido a Vergniaud - 

Wanderley tanta sabedoria e autoridade para que ele soubesse, com tanta certe­

za, o que é melhor para todos?

A força patriarcal que submete os filhos severamente a se conforma 

rem dentro de roupas engomadas e limpas, a necessidade burguesa de sapatos bri 

lhantes e gravatas, todas essas indumentárias que permitem a diferenciação i - 

mediata dos ricos e dos pobres, ultrapassa o nível individual e familiar e 

vai se expressar abertamente na sociedade como um todo, se refletir num âmbito

mais largo no seu espaço físico. Assim como Vergniaud se via refletido elegan-
1 ' ~~ -- _ ---------------- ------ ^  __ r
temente no espelho com seus trajes impecáveis e seu rosto barbeado, também as­

sim deveria ser a cidade por ele governadd: alinhada, cheirosa, apresentável. (Í3

A estética burguesa não permite as ruas sem calçamento, sejf} meio 

fio, sem linha d'água, tudo deve ser devidamente canalizado, contrqlacjo» prevj[ 

sível. A lógica de sua própria vida foi transferida para a cidade que teria -

que ser moldada segundo sua visão, de forma a compor uma imagem a semelhança do 

ideário burguês.

"ALINHAMENTO,NIVELAMENTO,ARRUAMENTO: - No ano 
de 1936, retificamos as ruas João Tavares, Miguel 
Couto, Oriente, Maciel Pinheiro, Josê

(9)HARDMAN, Francisco Foot. Trem Fantasma, a modernidade na selva. São Paulo Cia de Letras, I9d8,p. 14

ff
a
 
(t
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Carlos 3 Aparecida3 Creação3 Josê Tome e avenida 
Almeida Barreto. Regularizamos as rampas das d i­
tas. Prolongamos umas e projetaram-se outras 3 
ta is  como Matadouro3 Floriano Peixoto3 Tavares -  
Cavalcante3 Floresta3 Afonso Campos3 Desembarga­
dor Trindadey Industrialy transversais à Praga da 
Guiay etc. No ano de 1927 ultimaram-se ta is s e r ­
viços na avenida da Guia3 rua 12 de Maioy Barão 
do AbiaZy Lapa3 Frei Canecay prolongamento de Rui 
Barbosay Miguel Couto, Vidal de Negreirosy aveni­
das da Prata3 Arrojado Lisboa3 Antonio de Sas mar 
gens do Açude Velho que foram guarnecidas de cais 
de alvenaria de pedra com argamassa rejuntada".

Os beneficiamentos não pararam por aí. No mesmo relatorio vamos en­

contrar mais adiante a listagem, por mês, dos serviços de melhoramentos execu­

tados a mando do prefeito VergniaudÍWanderley:

" ( . . . )  TERRAPLANAGEMy REVESTIMENTO3 ABAULAMENTO:
-  Tem sido de vulto os serviços de terra: refazen 
do-se3 melhorando-se3 dando-se melhor repartição- 
de aguas a vários trechos da cidade. Alêm de s ig ­
n ifica tivo  volume de terra em movimento3 efetuou- 
se grande faixa de revestida com material bom3com 
primido e abaulado. Tivemos a ocasião de fazer a 
seguinte e s ta tís t ic a  de trechos:

Em Janeiro -  atacavamos a Lapa3 Frei Caneca3 4 de Outubro3 Miguel Couto.
Em Fevereiro -  continuavamos 4 de Outubro3 Miguel Couto e iniciavamos Oriente.
Em Março -  prosseguíamos Miguel Couto3 4 de Outubro e iniciavamos Maciel Pinhei_ 

ro em desmonte.
Em Maio -  Largo da Luz3 Estudos de' ziixa de Pau3 Queimadas3 Boqueirão3Lapa e Ma 

c ie i Pinheiro.
Em Junho -  Baixa de Pau3 Lapa3 Miguel Couto e estradas.
Em Agosto -  Lapa e Prado.
Em Setembro -  Prado3 João da Mata3 Miguel Couto3 Praça da Luz e Lapa.
Em Outubro -  Praça da Luz3 Prado e Miguel Couto.

(10) Relatorio O ficia l da Prefeitura apresentado ã Camara Municiapl3re f. ao 
período administrativo da gestão de Vergniaud Wanderley de 19 de janef 
ro a 21 de dezembro de 1926. Arquivo do Museu Histórico Municipal de 
Campina Grande.
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Em Novembro -  Praça Antonio Pessoa.
Em Dezembro -  Miguel Couto.

Fizemos assim uma área em metros quadrados de 62.250 aproximadamente. Em assim
sendo a media diária atingiu a 199 metros quadrados. Em 1937, fazíamos a mesma
espécie de serviço no Açude Velho, 13 de Maio, João da Mata (em continuação )

(  l l )ruas transversais a Miguel Couto e outras”.
A importância do planejamento urbano repousa na necessidade de contrc) 

le do espaço provocando iTTetração da criatividade e da espontaneidade, elimi - 

nando os imprevistos, as construções que vão de encontro ao estereótipo bur - 

guis, as "deformações" do traçado não-linear. A lógica cartesiana, funcional , 

formal, é aplicada em todo território urbano de maneira a não deixar brechas p£ 

ra os impulsos emocionais que levam as populações a denominar e ocupar os espa­

ços naturalmente, de acordo com as sensações e idealizações por eles provocadas. 

0 planejamento cria o "espaço de gabinete", onde cada coisa tem seu lugar dete£ 

minado e onde pessoas e objetos cumprem funções pre-definidas segundo os parâm£ 

tros de uma ordem que muitas vezes lhes é estranha.

Planejar a limpeza, a circulação, limitar e estabelecer normas para o 

uso levando em consideração inclusive o tempo e o modo de se utilizar a cidade, 

sempre dentro das restrições impostas pela economização típica do comportamento 

acumulativo burguês* Os técnicos a serviço do governo detém o conjunto de sabe- 

res necessários a aplicação da nova estética burguesa do belo que se contrapõe 

a antiga estética conservadora, mais rebuscada, carregada de detalhes: a urbs - 

precisa de praticidade, é necessário acionar também a ética do utilitarismo. 0 

positivismo e o cientificismo, aliados fiéis do progresso ajudam a criar respos^ 

tas e argumentos ao contra-discurso que se nega a aceitar a moralização e a hi-

gienização. A disciplina que acompanha o planejamento faz parte das estratégias 

de controle do espaço por parte das classes dominantes.XA racionalização do 

território urbano é imprescindível pra que a cidade se desenvolva segundo a 
geometria burguesa:

”( . . . )  A ciência e a técnica devem indicav soluções 
para superar os obstáculos que os homens enfrentam 
em sua relaçao com o meio. As inovaçoes tecnológi­
cas, os métodos da estandardização e de mecaniza -  
ção da indústria devem ser aproveitados na remode-

(ll) Idem, ibidem.
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lação da cidade, na linha do pensamento urba -  
n ís tico  progressista,assegurando a saude e a 
higiene dos habitantes: zonas verdes, espaços 
abertos, muito so l e luz. Os fluxos de circula  
ção no in ter io r  da cidade, ou no in te r io r  da -  
casa, devem ser organizados racionalmente de 
modo a fa c i l i ta r  a movimentação dos homens-mer 
cadorias".

A minuciosidade técnica e o exagero da racionalização que visam o 

controle do espaço podem ser observados em um documento primário que encón - 

tramos no Museu Histérico de Campina Grande. Este documento é um cadastro - 

que relata detalhadamente os "melhoramentos públicos" e dá uma visão geral 

dos dois primeiros anos da administração Vergniaud Wanderley. Nele vamos à 

char também dados relativos ao recenseamento, alinhamento, nivelamento e 

arruamento, loteamento, construções, reconstruções, terraplanagem, revesti - 

mento e abaulamento, dias de trabalho, observações de tráfego e transporte 

de materiais, serviços de vulto, obras de arte, valorização de áreas por cons  ̂

trução, locações de prédios, iluminação pública, além da descrição de várias 

obras concluTdas pela prefeitura. Todos esses dados nos dão a idéia do quanto 

eram valorizados os conhecimentos sobre o espaço urbano, e de que forma se 

apoderar desses saberes era importante para regular e dominar o espaço. De 

posse desses dados a prefeitura poderia manobrar ã vontade seus recursos de 

maneira a aproveitar o máximo o espaço urbano de acordo com seus interesses - 

"modernizadores", além do que eles servi riam também para prestar contas ã 

comunidade do exaustivo trabalho que por ela então se realizava. Tivemos atrai 

vês desse mesmo documento a informação de que o prefeito Vergniaud Wanderley 

se preocupou também em mandar fazer a planta da cidade para tela inteiramente 

sobre seu bureau, para poder melhor dispõ-la, tendo-a nas mãos. No entanto in 

felizmente, não foi possível encontrar essas plantas que, segundo funcionã - 

rios da COPLAN foram destruídas como a grande maioria dos documentos do govej^ 

no Vargas.

0 olhar abrangedor e constrangedor do poder sobre o espaço nãíl dej_ 

xa passar desapercebido o mínimo detalhe e quando trabalha em cima dos cjados 

que colheu e os reverte organizadamente em um relatório é como se avisasse^s 

populações de que elas estão sendo sempre vigiadas por esse olhar técnico _  e 

onipresente, dando-lhes a certeza de que estão sob controle e que não dispõem

(12) RAGO, Luzia Margareth. Do Cabarã ao Lar: a utopia da cidade discip linar. 
Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1985. p. 193.
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de um instrumental técnico e teõrico capaz de analisar o espaço urbano perten 

cente unicamente a quem "tem" o poder.

A questão da habitação é fundamental para a manutenção da higiene 

popular no sentido de evitar a prosmicuidade, a infecção do espaço urbano a 

as desordens fTsicas e morais. Reproduzimos a seguir um quadro do cadastro - 

que reflete essas preocupações:

"CONSTRUÇÕES, RECONSTRUÇÕES E MELHORAMENTOS: - No ano de 1936, realizou-se a 

seguinte estatística:

M E S CONSTRUÇÃO

ALVENARIA
RECONSTRUÇA^ i FRENTE 

TIJOLO

—

TAIPA í MELHORAM.

1
Janei ro 26 1 11 22 52

Feverei ro 12 7 6 4 33

Março 21 5 1 5 30

Abri 1 26 5 0 20 31

Maio 23 5 5 20 14

Junho 48 2 2 9 14

Julho 10 9 0 4 13

Agosto 29 3 1 13 33

Setembro 41 2 7 14 23

Outubro 24 4 4 15 33

Novembro 52 2 14 30 34

Dezembro 34 8 8 30 43

T O T A I S 346 53 50 186 383

Pelo quadro acima, note-se a pressão das construções de alvenaria 

sobre as de taipa, resultado do controle feito. No ano de 1937:

c

M E S CONSTRUÇÕES 

ALVENARIA -

re construção ! FRENTE 
; TIJOLO

TAIPA m e l h g r a m e n tÍ

Janei ro 52 5 11 39 29 *

Feverei ro 42 2 10 24 32

Março 23 1 4 31 35

Abril 19 1 3 13 26

T O T A I S 141 9 28 107 122



19

Neste ano tem havido alteração nas construções de alvenaria de ti­

jolo notando-se mesmo assim, o predomínio a que nos referimos atras. Notamos 

que em 1936 tivemos um prédio e meio por dia e em 1937, vamos tendo a média 

de 1 prédio a 2 décimos. Sobre os prédios de 19 andar, fizemos a seguinte es­
tatística: Ano 1936:

Janeiro - 2 

Abril - 1 

Maio - 1 

Junho - 1 

Julho - 2 

Agosto - 2 

TOTAL 10

Ano de 1937:

Janeiro - 2

Fevereiro- 2 

Março - 3

Abril -__2

TOTAL 9
(13)

Este trecho do relatõrio da Diretoria de Obras Públicas Municipais, 

cujo diretor era o engenheiro Lourival de Andrade, nos dã a justa medida da

luta que se travava então entre a cultura popular, construidora das casas de

taipa e detentoras desse tipo de saber, e a cultura dominante, burguesa. A

forma tradicional de construção, trazida do campo tem que ser eliminada e

substituída pelos novos padrões de construção burguesa.yO novo modelo de cida­

de que se pretendia erguer dispensava a estética rural e provinciana para dar 

lugar a alvenaria e ãs linhas retas resultante dos traçados a ti joio !/Xlaro - 

que agora não se poderia mais extrair barro dos arredores e erguer uma casa : 

era preciso agora plantas arquitetônicas préviamente elaboradas, compra de ti-

_______________________
(13) Relatório O ficia l da Prefeitura apresentado ã Câmara Municipal, re f. ao 

período administrativo da gestão de Vergniaud Wanderley, de IQ de ja  -  
neiro a 31 de dezembro de 1936. Arquivo do Museu Histórico Municipal - 
de Campina Grande.
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jolos e cimento, formas Óbvias de acelerar o desenvolvimento da indústria da 

construção civil. Certamente essas novidades todas estão ligadas as viagens 

do prefeito Vergniaud Wanderley a centros urbanos do porte de São Paulo, Rio 

de Janeiro, Recife, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, como atestam as notT 

cias do jornal "0 REBATE".-, Dessas visões trazidas de grandes centros urbanos 

o prefeito elaborava planos e projetos de modernização tentando viabilizar a 

imagem de urbs moderna que apreendia. A sua própria imagem de homem modernoe 

viajado, acostumado a tratar com "cidadãos altamente civilizados", era o que 

ele queria ver refletida na cidade, como um narciso que se contorçe de prazer 

diante de tão iluminado espelho. A violência das destruições, a intromissão - 

desavisada no espaço e no cotidiano dos habitantes, a força com que os tentá­

culos do progresso iam apertar a cidade não importava: o que importava real - 

mente era que o desenvolvimento caprichoso da imagem de urbs moderna que 

Vergniaud tinha na cabeça extrapolasse o nTvel do imaginário e se tornasse; - 

concretos prédios de elegancia incontestável.

—
ü

"Cumpre observado que, com o zelo que temos de­
senvolvido em tomo das construções, os e d i f í ­
cios moldados nas plantas previamente exigidas, 
tomam aspectos modernos, destacando-se princ i­
palmente nos bairros, e novas avenidas, ta is  -  
como João da Mata, Desembargador Trindade, ruas 
da Prata, Miguel Couto, onde residências parti 
culares revelam gosto e s té tico , contrastando -  
com a maior parte dos casardes pesados, sem 
luz d ireta , nem condições higiênicas, ex isten-

/ A 1tes na parte central e prim itiva da cidade".

A referencia feita no cadastro aos casarões pesados, antigos,anti- 

higiênicos e sem luz direta pode ser transferida para toda classe que os er - 

gueu e que na época estava em franca decadência: também seus olhos estariam o- 

pacos e sem luz, também seus corpos velhos e cansados precisariam da modernid^ 

de e da higiene, a lentidão de seu conservadorismo necessitaria da aceleração- 

promovida pelo progresso. 0 gosto estético dessa classe decadente dona dos 

casarões primitivos, oriunda da Primeira República, com seu paternalismo e 

suas tradições provincianas deveria ser literalmente derrubada, seu status d£ 

veria cair por terra junto com sua cultura e seu poderio. 0 gosto estético e o

(14) Idem.
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ideário da antiga classe dominante( composta pelas oligarquias agrárias) deve­

ria a todo custo seçvem substituídos pelo afã do modernismo, pela praticidade, 

pela limpeza, pela luz forte: tudo que era "atrasado" precisava correr para o 

encontro glorioso com o futuro, num Brasil que vivia um aceleramento no proces 

so de industrialização e exaltava, através da voz e dos braços fortes do auto- 

ristarismo getulista a ordem burguesa e seu progresso.

Um outro fator de grande importância que Vergniaud Wanderley mui 

sabiamente não esqueceu foi o das comunicações. Para ele, e sua visão ampla - 

mente modernista era inconcebível uma cidade como Campina Grande, centro comer 

ciai dos mais afamados, sem suas linhas telefônicas. E não deixou por menos:

"INSTALAÇÃO DE TELEFONES AUTOMÁTICOS. Com a 
necessária autorização da Camara, fo i  fe i ta  a 
concorrência publica para a instalação te le fô ­
nica nesta cidade, serviço alias reclamado pe­
la população, dadas as condições precárias de 
comunicabilidade pra negociações comerciais e 
sociais. Na concorrência fo i vencedora a firma 
Erisson da Brasil, com a qual realizamos o con_ 
trato de compra do material em prestações modi 
cas. Havendo necessidade de uma casa para sede 
da serviço, construímos um prédio apropriada -  
para nele funcionar a estação telefônica, s ito  
ã rua Venãncio Neiva".

Neste discurso, encontrado no relatório endereçado a Câmara Muni­

cipal de Campina Grande, notamos interessamente que um serviço como o telefôni_ 

co, que ate hoje não favorece as populações como um todo, é inicializado ten­

do como justificativa as reclamações públicas para a sua instalação. £ óbvio -

que uma minoria de ricos comerciantes seria altamente beneficiada com as pos-
_ a. _ _

sibilidades de uma comunicação repida e a distancia, o que lhes pouparia "tem­

po e dinheiro", dois deuses da burguesia. No entanto não podem® deixar de 

observar que, além do deleite dos dominantes, confortavelmente instalados em 

seus gabinetes resolvendo modernamente através de um fio seus negócios, também 

as populações de despossuldos deveriam se sentir tocadas com o fato de "em sua 

cidade" existir um meio de comunicação tão desenvolvido. Infelizmente não te n

(15) Idem.
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mos dados a respeito de possíveis ressentimentos causados pela impossibilidade 

de grupos possuírem a terem acesso a tal maravilha da modernidade. Nos outor - 

gamos no entanto o direito de imaginar o espanto e a curiosidade dos habitan - 

tes de Campina Grande no momento de inauguração das instalações telefônicas. 

Como jã dissemos esse fator de progresso, indicativo seguro que a cidade cami­

nhava pelos fios e pelo ar a caminho da modernidade, estava ligado diretamente 

ã atividade comercial e a necessidade de intensificação de seus negocios por 
parte da classe dos comerciantes.

Outro fator de grande importância do qual não se descuidou o operoso

prefeito Vergniaud foi o do abastecimento d'ãgua. A limpeza e higienização é 

fundamental numa cidade moderna: necessário Í acabar com a poluição da ãgua ,e 

liminar os focos de doenças causadas pelas águas estagnadas. £ imprescindível 

canalizar esse líquido vital, tratã-lo, faze-lo circular limpa e abundantemen­

te. £ a lógica da circulação capitalista contra a lógica da estagnação e do 

passado. 0 saneamento básico é aliado da política de assepcia que visa canali 

zar tanto a limpeza para dentro dos lares como levar pra longe todos os deje - 

tos e excrescéncias que provam as "fraquezas" da burguesia que acabam por ter 

necessidades iguais a todos.

Entre outras obras devemos lembrar a construção do "palacete" da 

prefeitura, também esta de roupa nova e domingueira, capaz de impressionar vi­

sitantes desavisados que, chegando a uma cidade do interior paraibano vão se 

deparar com um faustoso edifício de quatro andares, nos últimos moldes da mo­

dernidade, construído para abrigar uma administração exemplar. Dali o "pequeno 

rei" daria suas ordens, dali, lordemente trajado o prefeito apontaria os rumos 

do progresso da cidade.

0 enquadramento da cidade de acordo com a visão funcionalista e uti- 

litarista do representante da burguesia no executivo municipal não sõ desapro­

priava e destrui a, era preciso que essas ações se fizessem acompanhar de idéies 

que as justificassem. 0 ângulo reto, a esquadria, a desinfecção, o alargamento 

eram propostas básicas de um planejamento que iria interferir diretamente no 

cotidiano dos habitantes, colocando por terra não somente casas e taperas, mas 

também reformulando relações sociais fundamentads num outro tipo de organiza - 

ção do espaço. As relações de poder que ocorrem em um beco, a intimidade _que 

seus moradores cultivam entre si e com o espaço, certamente é diferente das rei 

lações que se desenrolam entre os moradores de uma larga avenida. £ deste as - 

pecto que trataremos no próximo capítulo.



"... 0 monumento não tem porta 
A entrada é uma rua antiga 
E streita  e torta  
E no joelho uma criança 
Sorridente fe ia  e morta 
Es tende a mão..."

(CAETANO VELOSO, Tropicãlia)
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CAPÍTULO II

NA INTIMIDADE DOS BECOS

\ 0 poder não é uma entidade abstrata que paira sobre a sociedade, nem

um objeto que se toma ou se entrega, é uma relação que se estabelece entre 

pessoas e entre grupos no cotidiano das lutas sociais. As relações de domina­

ção que se dão de forma isolada ou circunstancial, estão presentes no dia-a - 

dia da família e das instituições políticas, nas escolas, na rua, no trabalho 

e no lazer: ãs vezes de forma explícita - quando por exemplo a força policial 

intervém numa manifestação de rua - outras vezes de maneira sutil e disfarçac 

da. Na cidade a luta pelo domínio do espaço urbano se expressa através de 

relações de poder onde estratégias múltiplas são utilizadas pelos grupos em 

confronto.

Partindo de uma visão histórica vamos encontrar[nõ^processo de evolíl - 

ção urbana categorias do tipo "aldeia", "povoação", "freguesia", "vila", "ci­

dade", "metrópole", cada qual com sua carga própria de significação espacial.

A transformação da aldeia em cidade não foi um processo pacífico e ordenado , 

não se deu sem a existência de conflitos, e como jã foi dito, se pode encon­

trar nessas lutas, diferentes expressões das relações de poder, bem como idenc 

tificar as estratégias dos vários grupos sociais: "esterelização do espaço" , 

"erradicação da miséria e da doença", "desapropriações a mando do poder públ^ 

co", criação de imagens positivas que justifiquem perante a sociedade as tranŝ  

formações, elaboração do discurso progressista. Mas observamos também que

por outro lado são elaborados contradiscursos e formas de resistência ao 

desenfreio do progresso, assunto a ser tratado em capítulo específico.

Tomando como objeto de analise a cidade de Campina Grande na década de 

35 a 45, vamos encontrar em nação essas estratégias, e podemos observar de 

perto (tanto quanto nos permite o passado) a luta pelo domínio do espaço atra 

vés de documentos, jornais, autores da época e entrevistas.

Uma estratégia de dominação sutil o bastante para passar desapercebida 

é aquela que produz a quebra de identificação entre o espaço e quem o ocupa.

A troca dos nomes das ruas e inclusive a  modificação de suas funções é uma 

dessas táticas de dominação e controle do espaço. Os nomes dos logradouros , 

inicialmente atribuídos pelos populares ( e que funcionavam como símbolo e
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representação de determinado lugar) são substituídos por nomes que não têm 

vinculação alguma com o que neles ocorre, passando a ser uma demonstração de 

onipresença da classe dominante. í assim que a grande maioria das ruas de 

uma cidade, Campina Grande inclusive, repetem a monografia e as datas da hi£ 

tõria oficial: os nomes dos grandes heróis e as datas nacionais e regionais 

e obrigatoriamente repetido e fixado pelos habitantes da cidade.

Embora os resultados desse tipo de estratégia agradem particula£ 

mente aqueles interessados em controlar a cidade, artéria por artéria, hi 

também uma resistência que não pode ser escanteada: mesmo desinfetando, lim­

pando, expropriando a pobreza e os "maus-hãbitos", nem sempre as classes do­

minantes conseguem apagar da memÕria popular e quebrar a identificação e o 

significado emocional que certos espaços tem para seus ocupantes.

Os becos são, pela imagem de escuridão e marginalidade que deles 

se constrói, alvo constante das estratégias de controle social aplicadas pe  

los grupos dominantes: as ruas onde se situam os cabarés são sempre mal 

vistas pela moral burguesa cristã, muito embora grande parte dos componentes 

dos grupos economicamente dominantes sejam "habitues", frequentadores assT - 

duos das casas de prostituição: essa contradição revela a "falsa moral", um 

dos artifícios ideológicos que provoca nas cidades a existência da repressão^ 

provinciana, ou seja, dã lugar aos fuxicos, mexericos e discriminações, tor­

nando-se uma forma de introjetar em toda sociedade a noção de vigilância mo­

ral que se deve exercer sobre si mesmo e sobre o outro. Passam a existir en­

tão as pessoas e famílias "faladas", "mal vistas" na rua e até mesmo em 

espaços mais ampliados como o "bairro".

A conclusão a que se chega de imediato é que a "falsa moral" fun 

ciona também como forma de dominação ideológica e serve para segregar e 

classificar os espaços tendo por parâmetro a "moral" dos grupos dominan­

tes. Bêbados, prostitutas, vagabundos, boêmios, pobres de "higiene duvido - 

sa", não serão certamente a vizinhança adequada para os grandes comerciantes 

de algodão e para as senhoras de "alta sociedade"^

Como foi visto no capítulo anterior, na gestão Vergniaud Wiander- 

Ijey muitos foram os becos tampados, destruídos. No entanto um dos becos que 

ao nosso ver fere especialmente os delicados ouvidos burgueses permanece: é 

o beco da Merda, ao lado do Museu Histórico. 0 nome do beco vem evidentemen­

te de suas funções como banheiro publico ao ar livre. Essa resistência atra­

vés dos anos tanto do beco em si como do mantenimento de suas funções nos 

parece uma forma de reagir aos mandamentos de limpeza da ordem burguesa, mas
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contem também um elemento comum âs populações pobres que é um certo humor e 

uma certa sensação de liberdade que vem do fato de violar as regras estritas 

da "boa conduta", como se ludibriar determinados valores desse por momentos 

a idéia de afirmação, ou sejam negando a moral burguesa (que exige que as 

necessidades fisiológicas sejam satisfeitas o mais escondido e discretamente ̂  

possível, cultuando até aí a individualidade) o "transgressor" estaria ne - 

gando a dominação e o controle que e imposto aos espaços urbanos. A respeito 

desse beco nos diz uma entrevistada:

” ( . . . )  Nunca t e v e  um p r e f e i t o  p a ra  c a l ç a r ,  p ra  
f a z e r  um m e lh o ra m en to , p r a  nada . P orq u e a q u i l o  
pod iam  ta p a r  não ê ? mas chamam o  b e c o  da Mer -  
d a . . .  O lh e, quando t in h a  f e s t a  a l i  no N atal 
em f r e n t e  ã  C a ted r a l ,  a l i  e n t ã o t o d o  mundo q u e  
q u e r ia  c a g a r  e r a  lã :  b e c o  da M erda, b e c o  _ da 
M erda, b e c o  da M erda .. .  e  e s s e  b e c o  a t r a v e s s o u  
o s  p r e f e i t o s ,  n in gu ém  n un ca  e n d i r e i t o u .  Onde 
f o i  q u e  V ergn ia u d rJ W anderley  e n d i r e i t o u  e s s e  
b e c o ?  o n d e  f o i ?  eu  não s e i  o>ide f o i . . . n ^

Um outro beco que resistiu ãs larguras da modernidade é o beco 

dos Bêbados. Embora a própria vizinhança e os habitantes se queixem da su - 

jeira, da "peste de ratos" que também mora ali, a estreita ruazinha permane* 

ce, para muitos como simpãtica recordação de pi leques homéricos. Os becos 

parece que trazem nojo aos habitantes mais elitizados e no momento em que 

tem que inevitavelmente percorrê-los o fazem quase como se fosse uma conces 

são, mas não deixam de fazê-lo apressadamente para evitar qualquer contami­

nação social.

0 mesmo acontece com as ruas onde trabalham e moram as prostitu­

tas: mesmo muitos dos frequentadores não se sentem ã vontade para a luz do 

dia passear por ali.

hoje rua Juvino do (5 - antiga 4 de Outubro - foi

( l )  E n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ã  a u t o r a  p o r  E sm era ld in a  Agra.
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\ A

eliminado pelo prefeito Vergntaud Wanderley, que dentro da lei e fazendo cura» 

prir seu plano de urbanização, muito estrategicamente determinou que as ca - 

sas onde moravam as prostitutas sÕ poderiam ser alugadas se devidamente sa - 

seandas segundo os padrões de limpeza e modernidade. Evidentemente elas não 

tinham poder econômico suficiente para cumprir tal determinação e então 

tiveram que se mudar. Se a moral burguesa não estava tão interessada no tipo 

de trabalho que as prostitutas realizavam - a venda do sexo - estavam muito 

interessados em retirar do centro da cidade as possibilidades de balburdia a 

alegria, e em nome da assepcia e do controle ãs doenças simplesmente removeu, 

através do saneamento e seus fiscais, o Rõi Couro da rua Juvino do 0. Este 

foi se localizar perto da feira, que tendo sido tirada da Maciel Pinheiro loc 

calizava-se então na atual Manuel Pereira de Araújo. Devido a Segunda Guerra 

o nome Mandchúria foi o escolhido pelos populares para denominar 0 local, e 

mesmo tendo sido removidas as prostitutas continuaram a atuar, recompondo em 

outra parte seu estilo de vida. 0 nome portanto, mesmo modificado e em oju 
| tro lugar, continuava mantendo a identificação com o espaço e suas funções , 

exatamente como o beco dos Bêbados ou da Merda: se alguém dizia que ia na 

Mandchúria ou num dos becos sabia-se exatamente o que estava pretendendo.

A rua do Emboca - hoje Peregrino de Carvalho - também era assim 

denominada pelas suas primitivas funções: era na rua do Emboca que embocavam 

as boiadas que chegavam a Campina Grande. Muitas das pessoas que perderam - 

seu "status" ao terem desapropriadas suas residências na Maciel Pinheiro fo­

ram morar ali, e é segundo a crônica de uma dessas moradoras que descobrimos 

mais um pouco do passado da cidade, os aspectos pitorescos e um desenho 

dos tipos humanos e figuras quase legendárias que habitavam a rua do Emboca. 

E o caso de Seu Manuel:

" ( . . . )  com  su a  t r o p a  d c  ju m en t o s ,  bem n o c e n ­
t r o  da ru a  o n d e  r e s i d i a ,  q u e f o r n e c i a  a gu a  -  
d o c e  (d e  c i s t e r n a )  ou  s a l g a d a  (  d o  a çu d e )  p a ­
ra  t o d o  o  q u a r t e i r ã o  h a ja  v i s t o  q u e não ex ijs  
t i a  sa n ea m en to .
S eu  M anuel,  a l t o y c a b o c l o  d e  c a b e l o s  p r e t o s  
e  l i s o s ,  m agroy q u a s e  s em p r e  com  um ca ch im b o  
na b o c a ,  d e  manhã ã  n o i t e  com  a  t r o p a  d e  
ju m en to s  c a r r e g a n d o  ã gu a  a t e  m o r r e r 3 quando  
f o i  a t r o p e l a d o  p o r  uma b i c i c l e t a  na mesma 
ru a  on d e  m orou  e  t r a b a lh o u  na ã rd u a
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p r o f i s s ã o  q u e e x e r c i a " . (2)

H
Sõ em março de 1937 foi assentado o primeiro tubo do serviço 

de água e esgotos (sic) e anteriormente como nos diz a crônica acima 

citada a água de beber era trazida pelos jumentos. 0 progresso mais uma 

vez vem interferir diretamente nas relações sociais, desfazendo laços, conŝ  

truindo outros; substituindo a intimidade da figura querida de Seu Manuel 

e o contato humano do vendedor de água pela impessoalidade dos canos de 

saneamento. Temos ainda o caso das "Casas de Rancho" de Dna. Puça, Dna. Sa­

ra, Vitalina, Nevinha e Dna. Generosa:

" ( . . . )  N essa s Casas d e  R ancho s e  h o sp eda vam  
r a p a z e s  em p r e ga d o s  d o  c o m e r c i o  e  q u e r e s i  -  
diam  em o u t r a s  c i d a d e s .  Os v e l h o s  c a s a r d e s  
d e s s e s  R an ch os,  tin ham  q u in t a i s  en o rm es  c e r  
c a d o s  d e  v a r a s ,  e  em d ia s  d e  f e i r a s ,  o s  ma­
t u t o s  gua rdavam  o s  a n im a is ,  p a ga n d o  uma 
p eq u en a  im p o r tâ n c ia  p o r  ca d a  a n im a l " , ^

0 desenvolvimento urbano e comercial, transformando a cidade 

num centro cada vez mais modernizado, diversifica as atividades e exclui 

lentamente muitas delas que o ideário burguês passa a considerar incompatí 

veis com o ideal de urbs progressis ta:

" ( . . . )  O c o m e r c i o  d i l a t o u  su a s  a t i v i d a d e s  pe_ 
l o  i n t e r i o r  d o s  E stad o s v i z i n h o s ,  e  na c i d a  
d e  fo ra m  i n s t a l a d o s  a rm azén s p o r  a t a c a d o ,d e  
t e c i d o s ,  f e r r a g e n s ,  l o u ç a s ,  m iu d ez a s , m a te ­
r i a l  d e  sa n ea m en to , e t c .  A pareceram  f a b r i c a s  
d e  g e l o ,  m o s a i c o ,  a ram e, e s  t o p a ,  t e c i d o s  gros_ 
s o s  e  s a c a r i a ,  l a t i c í n i o s ,  m o v e i s ,  c a l ç a d o s ,

(2 ) C rô n ica  I n é d i t a  e s c r i t a  p o r  E sm era ld in a  A gra, i n t i t u l a d a  " R a d io g r a f ia  d e
uma Rua d e  Campina G rande", i n s e r i d a  n o  l i v r o  o b v ia m en t e  também in éd i_  
t o  "Guardando o  la s s a d o " .

(3) CÂMARA, E pam inondas. o p . c i t .  p . 176.
C 4) C rô n ica  I n é d i t a  e s c r i t a  p o r  E sm era ld in a  A gra.
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e t c .  Os b a n c o s ,  p o n to  à  margem  o s  a g i o t a s , 
fom en ta ra m  o  c r é d i t o  r e g i o n a l , i n f l u i n d o  -  
d e  modo i n t e r e s s a n t e  na v id a  e c o n ô m ica  do  
E stad o . A u tom óveis e  ca m in h õ e s  in v a d ira m  -  
a s  r u a s  e  a s  r o d o v i a s ,  d e s a p a r e c e n d o  fa ta l_  
m en te  o s  b u r r o s  d e  c a r g a  e  a s  " ca sa s  d e  
R ancho" d e  a lm o c r e v e s ,  e  t o m a n d o  a  c i d a d e  
o  m a is m ov im en tad o  c e n t r o  d e  ca m in h õ e s  d o  
N orte d o  B r a s i l " . ^

A necessidade de racionalização do espaço urbano, da quantifica­

ção do território e seus habitantes mais uma vez salta aos olhos. A reforma 

urbana do prefeito Vergniaud Wanderley visava sobretudo eliminar o irracio - 

nal, a ligação do povo com seus becos e ruas, o elemento passional e afetivo 

que vai de encontro ao planejamento urbano burguis, frio, metodico, matemitj_ 

co. As pessoas são proibidas de interferirem diretamente no espaço que ocu - 

pam com suas vidas, e em nome da estética das classes dominantes não podem 

mais decidir de que maneira construirem suas casas, a largura das ruas, as 

distancias dos meios-fios:

" ( . . . )  Em a s s im  s e n d o ,  não s e  tem  m a is  a 
l i b e r d a d e  d e  d e s v i a r - s e  o  a l in h a m en to ,  c o ­
mo em tem p o s  p a s s a d o s ,  p r a t i c a  d e  s o l u ç õ e s  
a n t i - e s t é t i c a s ,  en q u a n to  q u e ,  a d o ta n d o - s e  
o  c r i t é r i o  d e  a lo t e a m e n t o  p r é v i o ,  com o nas 
g r a n d e s  c i d a d e s ,  d e f e n d e - s e  a  p a r t e  e s t é t i_  
c a ,  com o a  h i g i ê n i c a " . ^

As falas do poder são portanto bastante claras a respeito de seu 

controle sobre o espaço. As casas passam a ser vistas como monumentos ã mo - 

dernidade.^Ã reforma arquitetônica de Vergniaud Wanderley promove a derruba- 

dajjos templos domésticos, esse espaço é invadido pelo novo, que demole "sem 

dÕ, nem piedade". Os antigos casarões que abrigaram por séculos famílias tr£ 

dicionais, seus ícones, objetos e sentimentos quase sagrados caem por terra.

(5 ) CÂMARA, E pam inondas. o p . c i t .  p .  176.
(6) R e l a t ó r i o  O f i c i a l  da P r e f e i t u r a  e n t r e g u e  ã  Câmara, r e f e r e n t e  a o  p e r t o d o

da a d m in is t r a ç ã o  d o  p r e f e i t o  V ergn iaud  W anderley  q u e  c o m p r e en d e  19 
d e  j a n e i r o  a  31 d e  d ez em b ro  d e  1936.A rqu ivo  d o  Museu H i s t ó r i c o  Muni­
c i p a l  d e  Campina G rande.
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A aceleração da modernidade esta presente no movimento to£ 

nado contínuo dos automóveis, e estes exigem o alargamento das ruas, o fim 

dos becos, por onde não podem transitar. Os carros aparecem como verdadeiro 

símbolo da modernidade "desvirginando os espaços apertados, passando com 

força por entre as casas muito próximas: é o império das coisas sobre oŝ  

homens, e estes reverentemente abrem espaço para a passagem desses símbolos 

do progresso. 0 automóvel atropela o passado e esmaga quem a ele se opõe. 

Seus faróis desfazem as sombras e a bruma perigosa dos becos. E quem são 

os possuidores de tão moderna maquina? A burguesia, que para si e sua segjj 

rança constrói calçadas enfeitadas para se refugiar. Querem longe da cidade 

os animais e a sujeira que fazem nas ruas, querem a limpeza, os amplos esp£ 

ços, a circulação. Para isso constróem novas artérias seguindo a lógica 

do mercado, da mercadoria. Essa mão pode parar de circular. E imprescindí - 

vel desobstruir, extrair os becos que tampam as artérias do progresso e e^ 

clerosam a cidade.

A paranóia burguesa com a circulação, a medição do progrej» 

so se expressa mais uma vez no relatório do engenheiro Lourival de Andrade. 

Os cálculos vem ajudar a justificar a modernização, e as estatísticas a 

provar que não é sem razão que as ruas são alargadas e as casas destruídas:

" ( . . . )  OBSERVAÇÕES DE TRÁFEGO E TRANSPOR­
TE DE MATERIAIS: P e la s  o b s e r v a ç õ e s  d e  
t r a f e g o  j u l g a - s e  q u e a  c i d a d e  aum en ta  -  
v e r t i g i n o s e m e n t e  su a  v id a  i n t e r n a .  Na 
ru a  J o ã o  P e s s o a , o  m ov im en to  d e  a u t o s  e  
c o n s i d e r á v e l .  No ano d e  19Z6> num p e r í o ­
d o  d e  70 h o r a s , n o ta vam os a  p a s sa g em  d e  
861?. c a r r o s .  Chegamos a wn r e s u l t a d o  d e  
29 c a r r o s  p o r  h o ra .
Daí a n e c e s s i d a d e  d e  a b e r t u r a  d e  n o va s  
a r t é r i a s .  P o r  i s s o  q u e a  a v e n id a  do  Mata 
d ou ro  e  o s  m e lh o ra m en to s  da a v e n id a  Mi­
g u e l  C ou to3 p a ra  o  f u t u r o  m e lh o r a r ã o  a s

( 7 )c o n d i ç o e s  d e  t r a f e g o " .

( 7) Id em .
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A intimidade dos becos, das ruas estreitas, é devassada,pri 

meiro pelo olho do poder, depois por suas mãos. Os sentimentos e afetos das 

populações são agredidos, os nomes que trazem a marca e as lembranças da 

ocupação do espaço são substituídos e o tempo se encarrega de alargar ( co­

mo o próprio espaço é alargado) a distância entre os habitantes e as ruas , 

momento em que o alheamento ao lugar onde vivem ajuda as pessoas a verem,co 

mo manda o capitalismo, suas residências, a cidade inteira como uma mercad^ 

ria, cujo valor de uso desapareceu, engolido pelo turbilhão de novidades.

Curiosos e pitorescos são os antigos nomes das ruas, que 

evocam o humor e a necessidade de se situar dos habitantes mediante uma no-1 

menclatura que lhes seja familiar. Rua do Esfola Bode, Beco dos Peixinhos , 

Rua do Poente,Rua dos Paus Grandes, Rua das Barrocas, rua dos Mulungus 

Rua João Carga d'Ãgua, Rua do Oriente. Além do poético, salta aos olhos o 

poder de identificação com o espaço, que pertence então ãs populações ^não 

i difícil perceber a diferença entre a frieza estudada dos nomes oficiais e 

o calor afetivo entre os antigos nomes das ruas e os que a modernidade pau- 

latinamente lhes i m p õ e q u e s t ã o  da localização geogrãfica, a maneira mais 

fãcil de indicar espontaneamente um lugar também perpassavam a nomencjatura 

anterior das ruas, dadas espontaneamente pelos habitantes: rua do Mejp, rua 

de Baixo... Mas como manter esses nomes numa cidade tão cheia de novas ave­

nidas, onde dezenas de novas ruas não cessam de se iniciar?

A preocupação com a franquia, com a abertura, esta ligada ã 

própria concepção burguesa do espaço, de um mundo grande, mercado mundial - 

em expansão, tudo é grande, todas as proporções são exageradas. A visão lo- 

calista que considera a cidade como o universo possível tem que ser destruí 

da. 0_grande e o pequeno são conceitos que variam de acordo com os grupos 

sociais que os elaboram. Para a burguesia grande é uma castelo, para as 

classes populares grande é uma casade três quartos, por exemplo.

A arquitetura leve e funcional, a praticidade e o utilita - 

rismo que a burguesia prega vai de encontro também ao fausto e a ostentação 

das antigas classes dominantes. Em vez de impressionar pela ostentação, im­

pressionar pela economia. Mas aí existe sempre uma contradição, pois em 

certos momentos a burguesia não abdica da necessidade de se exibir como se, 

mesmo querendo ver-se livre do passado barroco e rebuscado, tivesse uma ho­

ra em que tivesse que mostrar ser capaz igualmente do luxo e da ostentação 

da riqueza.
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As antigas fotografias nos ajudam a perceber a diferença - 

entre o espraiamento da cidade anteriormente contra a necessidade de crescj_ 

mento vertical, para o ceu, que a burguesia propoe. Os preceitos do urbanis^ 

mo trazidos para Campina Grande por Vergniaud Wanderley, certamente fruto 

de suas incursões ao sul e sudeste do pais, ditam novas regras para a cons­

trução civil. 0 prefeito então, superautoritariamente lança um projeto na 

Câmara Municipal que deferindo decreta:

" ( . . . )  JANEIRO3 1 7 - 0  d e o r e t o  m u n i c ip a l  nÇ 
\  51 d e t e rm in o u  q u e  f o s s e m  m o sa ica d a s  a s

c a l ç a d a s  d a s ru a s  c e n t r a i s  da  c i d a d e  e  q u e  
t e r ia m  q u e  s e r  a s s o b r a d a s  t o d a s  a s  con stru_
ç õ e s  ou  r e c o n s t r u ç õ e s  com e ça d a s  n a s m es -  

.ir ( 8 )m as1

Onde caberia um sobrado de dois andares num beco?

Também autoritariamente por decreto, o prefeito apieaça os 

moradores da Floriano Peixoto (antiga praça da Matriz) e forçosafteptí.* os 

obriga a alinharem a rua, que segundo Vergniaud e um verdadeiro monstrengo- 

ao embelezamento da cidade:

" ( . . . )  A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE3 
PELA SEGUINTE RESOLUÇÃO DECRETA:

ArtÇ 19 -  Os p r o p r i e t á r i o s  c o s tu m a z e s ,  a t e  
a  p r e s e n t e  d a ta 3 a  in t im a çã o  do  P r e f e i t o  pa  
ra  a va n ça rem  o  a lin h a m en to  l e g a l 3 o s  p r é d io s  
s i t o s  ã ru a  F lo r ia n o  P e ix o t o 3 tem  o  p ra z o  -  
im p r o r r o g á v e l  d e  q u a t r o  m e s e s  p a ra  o  f a z e  -  
r em  sem  m u lta .

§ 19 -  Caso t e rm in a d o  o  p ra z o  dado não t e ­
nham o s  d i t o s  p r o p r i e t á r i o s  i n i c i a d o  o s  s e r  
v i ç o s  d e  a va n ça m en to  d e  s e u s  p r é d i o s 3 f i c a -

(8) CÂMARÂ E pam inondas. o p .  c i t . 3 p . 167.



r ã o  s u j e i t o s  ã  m u lta  d e  50$000, d ia r ia m en -  
t e ,  c o b r a d a s  e x e c u t i v a m e n t e .

§ 29 -  S e , t e rm in a d o  o  p ra z o  d a s m u lta s  da_ 
do p e l o  P r e f e i t o ,  a in d a  não t i v e r a m  in ic ia ^  
do o s  s e r v i ç o s  d a s r em o ç õ e s  l e g i s l a d a s , f i e  
c a  o  P r e f e i t o  a u t o r iz a d o ,  com  p l e n o s  p o d e ­
r e s ,  a  p r o c e d e r  a d e s a p r o p r i a ç ã o  j u d i c i a l ­
m en te ,  d o s  r e f e r i d o s  p r é d i o s ,  na fo rm a  da 
l e g i s l a ç ã o  em v i g o r .

A rt. 29 -  R evo gam -se  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n
. -  . „  (9) t r a n o  .

Aprovada por unanimidade esse decreto na sessão de 13 de mar? 

ço de 1936, é de esperar que o desespero desses moradores os levassem ã re- 

voltajl^O custeio do embelezamento e da construção da nova estética para a 

cidade de Campina Grande fica por conta do executivo, e a Câmara de novo es 

tã pronto a autorizar o Prefeito a utilizar verbas neste sentido. Diz a 

Lei n9 4: >

"A utoriza  o  P r e f e i t o  d o  M u n ic íp io  d e  Campi­
na G rande a f a z e r  a s  d e s a p r o p r i a ç õ e s  n e c e s  

V / p  s ã r i a s  a o  r em od e la m en to  ou  em b e lez a m en to -  
da s ru a s  d e s t a  c i d a d e  e  manda a b r i r  o  c r é ­
d i t o  d e  s e t e n t a  c o n t o s  d e  r é i s  (  70.000^000)

. , „ ( 1 0 )  p a ra  o  c u s t e z o  d a s m esm as".

Essa verba vai ser aplicada, por exemplo, na desapropriação 

dos becos. Vamos encontrar na praça da Luz, entre as ruas Afonso Campos,Vi- 

dal de Negreiros e Venâncio Neiva, uma série de mocambos de taipa e telha , 

curiosamente chamado de Caixa de Fósforos; a travessa do Castelo, que come_ 

çava na Maciel Pinheiro e terminava na praça Lauritzen, antiga rua Princesa 

Isabel; a travessa Lindolfo Montenegro, que começava na praça Epitãcio Pes­

soa e terminava na praça do Algodão (hoje Marques do Herval). Todos esses -

(9) R e l a t ó r i o  O f i c i a l  da P r e f e i t u r a .
(10) L ei nÇ 4, da Câmara M u n ic ip a l,  A rqu ivo  d o  Museu H i s t ó r i c o  d e  Campina

G rande.
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becos foram desapropriados pelo prefeito, desentortando o traçado do centro 

da cidade, e aproveitando e óbvio, para expulsar as populações mais pobres 

que os habitava para a periferia.

As fotografias evocam a cidade espalhada, as fachadas de arco ,

os espaços horizontais. Os morros se delineiam ao longe, o horizonte e per­

mitido a todos os olhares: não ha paredes altas ou muros de edifícios ã

encobrir o sol poente. Talvez essa imagem seja demasiado romantica, mas fi­

ca difícil eliminá-la de nosso pensamento. 0 atravancado de carros e edifí-( 

cios, a poeira e o barulho que hoje faz parte do cotidiano um dia não exis­

tiam. 0 jogo de luz e sombra das fotografias nos revela mais humanidade no- 

traçado da cidade. 0 claro e o escuro se completam na intimidade das ruas.

As casas não são impessoais e assépticas, o concreto ainda não aboliu a pe­

le e a carne das pessoas que estão lã dentro. Os corredores de luz intensa 

e artificial não sugeriam hospitais.

Observamos as portas altíssimas, da altura de dois homens,por - 

tas que davam acesso tanto ãs residências como ãs casas de comercio; ambos 

espaços se pareciam e não havia a diferenciação que hoje marca de]ibf‘pada - 

mente os locais de trabalho e os de habitação. E difícil pão ach^r a -ifJade 

fantasma das fotos atraentes e bonita, e uma saudade-fantasma do que não 

se conheceu nos leva a querer penetrar nos retratos e passear pelas ruas 

arborizadas, conhecer os moradores dos casarões imensos, assistir uma mati­
nê no Cine Fox .

O

0 resgate do passado^atraves da imagem e importante para o 

historiador, pois e mais uma linguagem, mais., um discurso a permitir a anã 

lise e a interpretação de um fato. 0 olhar, que o historiador não po­

de relançar no tempo, e posto em ação e dessa forma outro tipo de experimen 

to na?ce~da observação fotográfica.

) A d é ca d a  d e  1980 vem  s e n d o  m arcada  
p e l a  c r e s c e n t e  v a l o r i z a ç ã o ,  no â m b ito  das 
c i ê n c i a s  s o c i a i s ,  da im agem  f o t o g r á f i c a  c o  
mo in s t r u m e n t o  d e  p e s q u i s a  e  r e p r o d u ç ã o  d e  
c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s .  O b s e r v a - s e ,  c o n tu d o  , 
q u e t a n t o  o  a t u a l  i n t e r e s s e  com o o  d e s c a s o  
com  q u e  a n t e r i o r m e n t e  s e  t r a t a v a  e s s e  mate_ 
r i a l  -  a  q u e  s e  c o n f e r i a  quando m u ito  um
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v a l o r  i l u s t r a t i v o  -  n ão p a r e c em  t e r  t i d o  
fu n d a m en to  numa a v a l i a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  p o ­
t e n c i a i s  ou  d o s  l im i t e s  da l e i t u r a  da im a -

„  ( U )g em ”.

0 anexo fotográfico presente no final deste trabalho pretende 

fazer despertar no leitor esse sentimento de importância da linguagem e 

do discurso da imagem, sem pretender ser apenas iTustraçao. A nossa anali- 

se desse material, confessamos, foi superficial, mas mesmo assim consegui­

mos apreender o "clima" de toda essa monografia, e recorremos ás fotos sem 

pre que precisavamos evocar o passado e melhor comprejendê-lo. Portanto, tu 

do que aqui se escreveu tem parte com o (Í£?cursõ fotográfico)e esta imbuí­

do das sensações que o o lhar de volta no tempo exprimiu.

A linguagem escrita, o que foi dito sobre Vergniaud e sua 

administração, bem como o próprio discurso elaborado por ele e seus asses­

sores, é o material de análise do próximo capítulo.

( I I )  LEITE, M iriam  L. M o r e ira . F o t o g r a f i a  e  H is t o r ia .  CIÊNCIA HOJE. R io d e  
J a n e i r o .  Vol. 7. nÇ 39  ̂ J a n e i r o / F e v e r e i r o  d e  1988. p . 24.
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" . . .  Tudo a in d a  e  t a l  e  q u a l 
E no e n t a n t o  nada i g u a l  
Noa ca n tam os d e  v e r d a d e  
E é  s em p r e  o u t r a  c i d a d e  
v e l h a . . . ”

*
(  CAETANO VELOSO,  Os Mais D oces 

■'Bãrbaros)
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CAPrTULO III

QUEM TEM MEDO DO PROGRESSO: FALAS DE ELOGIO E RESISTÊNCIA

O perTodo da historia de Campina Grande que corresponde politica 

mente - do ponto de vista institucional - ao governo municipal de Vergni - 

aud Wanderley, esta representado no imaginário local principalmente pela 

imagem do progresso. Essa imagem se desdobra no discurso dos autores campi 

nenses pesquisados em expressões como "revolução urbana", "urbs moderna" , 

"revolução material urbanística", "o milagre da brusca transformação arqui • 
tetônica", e assim por diante.

0 crescimento urbano não pode se dar porem sem a destruição e 

substituição do que representa o passado, e não e sem violência que o 

presente se estabelece para garantir o futuro. Por isso mesmo as demoli - 

ções e desapropriações acompanham o alargamento das ruas e a construção de 

edifícios mais modernos: os espaços antes vazios são preenchidos qa lusta 

medida das necessidades e interesses dos coordenadores do qesenvq]vi^uto.

Nos discursos analisados, o custo social parece ser justificado 

pelos "frutos" do progresso: o saneamento, a iluminação pública, o aumen­

to das possibilidades de emprego, a maior circulação de riquezas... esses 

são fatores vistos pelas classes dominantes como indicativos seguros da 

melhoria do nível de vida e de civilidade.

A noção de civilização estã centrada em realizações materiais lj_ 

gadas ã organização, ã ordem, ã limpeza, ã segurança, ã estabilidade e ao 

conforto da cidade e seus habitantes bem como aos valores morais e elas 

ligados, e esta noção foi lentamente se construindo ao longo da evolução - 

do capitalismo.

Mas a contradição inerente ao progresso - cuja existência pressu^ 

põe a retaliação do passado - a destruição para a construção, estã presen­

te no discurso das classes dominantes que, sem em parte fazem o elogio do 

desenvolvimento e constróem imagens positivas a cerca da modernidade,dei - 

xam escapar um certo descontentamento.



38

boulanger Uchôa por exemplo, ao referir-se a Vergniaud Wander - 

ley, cita-o como "precurssor dessa revolução material urbanística", considec 

rando-o figura destacável que está, ao lado do governador Argemiro de Figueç 

redo, na"origem ma ter do progresso de Campina Grande". Mais adiante, suas 

idéias saudosistas e conservadoras, católicas, diga-se de passagem, revelam 

a nível de discurso a contradição contida no progresso. Devido ã sua liga - 

ção estreita com a religião, o que podemos constatar até mesmo no interesse 

com que se propos a escrever os "Apontamentos para a História Eclesiástica 

de Campina Grande",iBoulanger dramatiza a destruição da Igreja do Rosário e 

simultaneamente justifica a sua demolição:

"  A 8 d e  ju n h o  d e  1940, M on senhor J o s ê  d e  
M ed e iro s  D elgad o  (  . .  . )  e n t r o u  em e n t e n ­
d im en to s  com  o  P r e f e i t o  M u n ic ip a l d e s t a  
c i d a d e ,  Dr. V ergn iaud  M a n d e r le y , qu e 
em o b e d i ê n c i a  a o  p la n o  d e  u rb a n iz a çã o  a 
t u a l ,  q u e r i a  a b r i r  e  p r o l o n g a r  a  A ven i­
da M a recha l F lo r ia n o  P e ix o t o ,  t e n d o  ne­

cessidade publica d e  d em o l i ?  a í j ? e j a  -  
do R o sá r io ,  q u e  s e  a ch a va  na a t u a l  P ra ­
ç a  C lem en tin o  P r o c o p io ,  m as, lã  em cim a , 
em f r e n t e  a o  C a p i t ó l i o " . ^

Em outra passagem diz Boulanger, menos conformado com a destruir 

ção da Igreja do Rosário:

"Acabada a Irm andad e do R o sá r io ,  p r im e i ­
r o  p a s s o  p a ra  s e u  a n iq u i la m en to ,  v e i o  a 
i n c ú r i a  c r im in o s a  d o s  P á r o c o s  s u c e s s o  -  
r e s  d e ix an d o  d e s a p a r e c e r  o  s e u  r i c o  p a ­
t r im ô n io ,  a t e  q u e a mao im p ie d o s a  d o  
p r o g r e s s o  e x i g i u ,  em 1940, c: su a  d e s  
t r u i ç ã o  c o m p l e t a " . ^

( l )  UCHÔA, B o u la n g e r  d e  A lbuqu erqu e. S u b s íd io s  p a ra  a  H is t ó r ia  E c l e s i á s t i c a  
d e  Campina G rande. R io d e  J a n e i r o ,  1964. p .  129 

C 2) Id em , p . 76.
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Dessa forma, enquanto elogia Vergniaud (Wanderley e o progresso, 

contraditoriamente o autor considera "impiedosa" sua mão, impiedade essa 

que se justifica na necessidade publica. Estamos cansados de observar no 

discurso das classes dominantes argumentos baseados na perda de alguns, no 

"sacrifTcio que visa o bem comum". Essa é uma das falsas construções ver - 

bais que se presta com facilidade is necessidades ideológicas de dominaçãoe 

controle das populações pobres e dos despossuídos, em nome de quem ê dirigi­

do o apelo, como se estas parcelas da sociedade fossem as gratificadas pelo 

"sacrifTcio" e não a "sacrificada".

0 "bem comum" vem mais uma vez em socorro da burguesia constru 

tora como forma de apoio ideológico i agressão aos sentimentos e afetos das 

populações. Mas essas agressões levam ã revolta: o progresso mesmo recorrer^ 

do a tais estratagemas não é compreendido pelos habitantes lesados, a lógi­

ca racional e instrumental vai de encontro ã lógica emocional e misticativa 

das massas populares, provocando um conflito entre o novo e o velho que 

nem sempre se resolve, contradição que possibilita a convivincia dessas 

duas categorias num mesmo espaço, muito embora a força do novo não tarde a 

esmagar um passado cujas imagens a burguesia se esforça de todas as friapei - 

.ras por apagar.

0 racionalismo extremado, o tecnicismo e a quantificação con - 

tam ati os dias de trabalho, numa apologia ao "fazer". A ética do trabalho 

parte mesmo do prefeito incansável, eternamente preocupado com o progresso 

de "sua" cidade, que não poupa esforços nem dinheiro para ve-la modernizada. 

Contrata técnicos, mede, contabiliza:

DIAS DE TRABALHO E DESPESAS: - No ano de 1936

- Janei ro 959

- Fevereiro 1 .053

- Março 1.265,5

- Abri 1 1 .060,5

- Maio 1 .676,5

- Junho 561

- Julho 437

- Agosto 475

- Setembro 776

- Outubro 806,5

- Novembro 713
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TRANSPORTADO 9.819

- Dezembro 1.684

TOTAL 11.503

Representam homens/dia cujo máximo houve no mes de Dezembro. 

No ano de 1937:

- Janeiro 1.990

- Fevereiro 2.009

- Março 1.434

- Abril 1.544

- Maio 1.311 ( 3)

Como foi dito, o trabalho Ó

maximização da produção. Náo é mais permitido como em outros tempos a mador 

ra e a preguiça. Aquela visão de pessoas sentadas calmamente nas calçadas , 

pitando cigarros de palha e contando casos, herança de uma vida rur^l tran£ 

ferida aos poucos para o espaço urbano. A ausência da pressa e sentida até 

mesmo nos animais, que antes de serem substituídos pelo automóvel acornpanhji 

vam o relaxamento de seus donos e pastavam devagar nos fins de tarde os pe­

daços de grama que resistiam nas ruas sem meio fio.

A modernidade começa por eliminar esses vestiglos de rudeza, de 

espontaneidade típicos da vida-no campo, e vão desbastando e aparando as 

arestas daqueles habitant e  qup araham pnr nptar definitivamente pelâ  vivjin 

cia na_cidade. As conversas agora são outras: em vez da consistência dos 

dentes do cavalo ê a potência do caminhão que dã assunto, em vez de estrelas 

no escuro do ciu quando anoitece a luz dos postes de iluminação publica, e£ 

tendendo o dia: atê o tempo cresce com o progresso. 0 ritmo da vida muda,mu 

da o ritmo do trabalho. A cidade se transforma com velocidade; como a pai

*

isa(\

gem vista pela janela do trem, causa vertigem, impressiona, deixa pra trás- J 

tradições e hãbi tos.

(3 ) R e l a t o r i o  O f i c i a l  a p r e s e n t a d o  p e l a  P r e f e i t u r a  d  Cornara M u n ic ip a l3 r e f .
a o  p e r í o d o  da g e s t ã o  d e  V ergn iaud  W ander ley , d e  19 d e  j a n e i r o  ã  31 
d e  d ez em b ro  d e  1936.
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Os novos ricos ligados ao comércio, constrem aos poucos suas 

tradições, se possível obras materiais que aos poucos vão traçando sua 

ideologia e costumes, deixando pela cidade um rastro de concreto que abri­

ga uma nova maneira de encarar a vidav 0 Grande Hotel, construido na ges - 

tão Vergniaud Wanderley i total mente diferente das âtigas Casas de Rancho: 

não sõ pela arquitetura muito mais requintada, como pelas funções outras a 

que se prestará. A urbs moderna é hospitaleira, mas não para abrigar "gen­

te miúda". Ela repele seus próprios habitantes para a periferia ao mesmo 

tempo que atrai quem interessa ãs classes dominantes. Derruba-se as casas 

populares para__SjÊ--construir hotéis de alto luxo:

” ( . . . )  HOTEL MUNICIPAL: -  S e r v i ç o  d e g r a n ­
d e  v u l t o ,  com o s e  o b s e r v a  p e l a  p la n t a  e  
p e l o  a s p e c t o  q u e  a p r e s e n t a  a  p a r t e  j ã  co n s c  
t r u í d a , tem o s  a p l i c a d o ,  d e s d e  o  i n í c i o  , 
n o s s o s  m a io r e s  e s f o r ç o s  p a ra  d a - l o  c o n d u í c  
do a t e  o  f im  do c o r r e n t e  ano ou  co m e ço  d e  
1938. Da im p o r tâ n c ia  d e s s a  o b r a ,  não
hã  m i s t e r  a d u z ir  a r g u m en to , v i s t o  s e i '  tã o  
p r e s e n t e  a  n e c e s s i d a d e  d e  um g m n d e  h o t e l  
n e s t a  c i d a d e ,  q u e não p a ga  p en a  e s f o r ç o  men 
t a l  p a ra  e s c l a r e c e r  o  a s s u n t o .  Vem da  g r a n  
d e  a  c r e s c e n t e  da c i d a d e  a  i d é i a  d e  o  p o  -  
d e r  p u b l i c o  p r o p o r c i o n a r  m e io s  p a ra  s e  
f r a n q u e a r  o  i n g r e s s o  d e  v i s i t a n t e s  i l u s t r e s ,  
i n d u s t r i a i s ,  a l t o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o  c om ér ­
c i o  e  o u t r a s  p e r s o n a g e n s  g r a d a s ,  q u e d e s e j c ç  
rem  e s t a c i o n a r ,  p o r  a lgum  tem po em Campina 
G rande. Sem um bom e  c o n f o r t á v e l  h o t e l ,  não  
é  p o s s í v e l  t e r  t a l  g e n t e  e s t r a n h a  e n t r e  
ca m p in en s e s  q u e  a sp ira m  o  c o n t a t o  com  p e s  -  
s o a s  r e p r e s e n t a t i v a s  da a l t a  i n d u s t r i a  e  
c o m é r c i o  d o  p a í s  e  d o  e s t r a n g e i r o ,  t o d o s  es_ 
s e s  c u r i o s o s  d e  v e r i f i c a . r  a s  p o s s i b i l i d a d e s  
e c o n o m i c o - f i n a n c e i r a s  d e  n o s s a  p r o g r e s s i v a  
c i d a d e .  E lev a d o s  f i n s  n o s  im p u ls io n a ra m  , 
a b a la n d o -n o s  o  tã o  o u sa d o  q u a n to  n e c e s s á r i o  
c o m e t id o ,  q u a s e  não r e a l i z a  sem  s a c r i f í c i o s ,  
g o l p e s  d e  v o n ta d e ,  tu d o  i n s p i r a d o  no a l t o
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p o s t o  em q u e  e s ta .  c o l o c a d a  a  s i t u a ç ã o  do 
p r o g r e s s o  d e  Campina G rande" . ^

Como podemos observar nesta citação, o discurso das classes do 

minantes então e explicitamente desenvolvimentista, e em momento algum fica 

escondido seu propósito de construir esse grande hotel em nome do beneficia^ 

mento da classe de comerciantes que necessitam manter o contato com os 

seus "iguais". Essa construção de tão grande "vulto", erguida pela burgue - 

sia que destrõi enquanto isso os becos, desapropria moradores das ruas cen­

trais da cidade autoritariamente, e sem o mínimo respeito interfere direta­

mente no espaço sagrado da propriedade privada, tambim vai ser causa de re­

volta por parte de grupos atingidos. Até hoje, a mágoa brota nas falas de 

antigos moradores:

í c ; -  . )  Mas o  q u e  V ergn iaud  f e z  a q u i em Cam_ 
p in a  Grande -  qu e a r e v o l t a  quem s a b e  e  
quem f o i  v í t im a 3 quem v iu  e  quem p a s s o u  e  
quem s e n t i u  -  f o i  a  M a c ie l  P in h e i r o 9 a
V idal d e  N e g r e i r o s 3 a F lo r ia n o  P e ix o t o  . . .  
d e s a p r o p r i o u . . .  d e s a p r o p r ia v a  a c a s a  d e  
M onsenhor S a l e s 3 o  P a ço  M u n ic ip a l /  (  ' . . . )
AÍ t in h a  um q u e  e r a  meu cu nhado  q u e tombem  
c a i u 3 f i c a r a m  m u ito s  c o m e r c i a n t e s  s a c r a  f i ­
c a d o s  ,  p r e j u d i c a d o s  e  a  r e v o l t a  n a q u e l e  -  
ano f o i  g e r a l 3 q u e r  d i z e r  d o s  p r e j u d i c a d o s . 
AÍ e n tã o  m od ern iz ou 3 r e a lm en t e  p r a  m o d em i  
z a r  Campina G rande. A gora o  q u e  f o i  q u e  
e l e  m od ern iz ou  na M a c ie l  P in h e i r o ?  Eu s o u  
a f a v o r  do p r o g r e s s o 3 s o u  a  f a v o r  d o  p r o ­
g r e s s o .
Ta c e r t o ,  V ergn iaud  q u e r i a  f a z e r  o  p ro g r e s_  
s o  d e  Campina,  q u e r ia  m o d e r n iz a r  Campina -  
G rande3 m o d e r n iz a s s e .  Mas e l e  d e ix a s s e  a 
M a cie l P in h e i r o 3 p o rq u e  não s o u  s ó  e u  q u e  
s o u  r e v o l t a d a  n ã o3 p o r q u e  a l i  e r a  o  f i l e  
d e  Campina G rande3 a l z 3 j ã  l h e  c o n t e i  não  
v ou  r e p e t i r .  P orqu e a l i  e r a  tu d o 3 t o d o  o

(4) Id em .
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m ov im en to  d e  Campina G rande” , (5) .

A reforma portanto, principalmente na Maciel Pinheiro, atin - 

giu diretamente as famílias poderosas de Campina Grande, ligadas a oligar - 

quia agrária:

. )  E ntão3 na ru a  M a c ie l  P in h e i r o 3 a s  
p r i n c i p a i s  f a m í l i a s  d e  Campina G rande -  
r e s i d i a m  a l i 3 i n c l u s i v e  m eus p a i s .  P o r ­
q u e  m eus p a i s  eram  f a z e n d e i r o s  mas t i ­
nham r e s i d ê n c i a  na M a cie l  P in h e i r o .
( . . . )  A gora t in h a  também o u t r a s  fa m í -  
l i a s :  a  f a m í l i a  d o  õ 3 t in h a  a f a m í l i a  
S o d r e3 a  f a m í l i a  d e  G a spa rin o  R a b e lo  3 
t in h a  a f a m í l i a  B a r r e t o  e  a  f a m í l i a  -  
V ieira  da R ocha ( . . . )  a  f a m í l i a  d o s  
T r i g u e i r o s  -  q u e  e r a  a f a m í l i a  m a is
a n t i g a  d a q u e la  ru a  -  y a  f a m í l i a  S a ld a -  
nha3 a f a m í l i a  d e  O liv e ira S ^ S e ii O l i v e i ­
r a  q u e  e r a  p a i  d e  O l i v e d o s  O l i v e i r a  . . .  
P o i s  bem3 e s s a s  f a m í l i a s  t r a d i c i o n a i s  d e  
Campina G rande tin ham  c a s a s  b e l í s s im a s  e  
qu e eram  to d a s  no a l in h a m en to 3 s a b e ?  Não
eram  a s s im  s e p a r a d a s  n ã o3 eram  c o n ju g a  -

~ (  8 ) d a s3 eram  c o n s t r u ç õ e s  m a r a v i lh o s a s " .

Nesta citação ê possível perceber claramente a revolta dos 

antigos poderosos da cidade contra as reformas do prefeito Vergniaud. As 

famílias tradicionais, que mandavam e desmandavam na rua Maciel Pinheiro fâ  

zem parte do grupo dominante diretamente atingido pelas transformações ar - 

quitetõnicas e urbanas, que reformulavam as calçadas construídas "carinhosa; 

mente" pelas famílias e que imprimiam um toque personalíssimo ãs habitações. 

A reformulação da fachada dos imóveis, o fato de seus proprietários terem 

que os remodelar "sem querer", é um duro golpe que os atinge como se fosse

(  5) E n t r e v i s t a  c o n c e d id a  ã  a u to r a  p o r  E sm era ld in a  AgraC Dna. P a s s in h a )3 em 
22 d e  s e t e r f i  r o  d e  1988.

(6 ) Id em .
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literalmente em suas próprias faces: afinal a fachada da casa onde se mora 

reflete um pouco nosso rosto.

Economicamente, levando em conta os preceitos básicos do capita­

lismo - lucro e acumulação - a reforma arquitetônica da cidade trouxe tam - 

bem um aumento da valorização dos imóveis. E Óbvio que esse fator não pas - 

sou desapercebido ao engenheiro Lourival de Andrade, encarregado de elabo - 

rar o relatório referente ã administração Vergniaud Wanderley, e é óbvio tam 

bêin que a mania de quantificação esta presente na avaliação da valorização - 

dos bairros:

" ( . . . )  VALORIZAÇÃO DE ÁREAS POR CONSTRUÇÃO: -  No 
ano d e  1)9363 o b s e r v a m o s  o  s e g u i n t e  p o r  m e t r o  quae 
d ra d o :

ZOO r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s
1.000 r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s

450 r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s
ZOO r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s

5.000 r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s
ZOO r é i s  p o r  m ts  q u a d ra d o s

1.600 r é i s  p o r  m ts q u a d ra d o s

B a ir r o  d e  "B odocon go  
B a ir r o  da  P ra ta  
B a ir r o  d e  M onte S an to  
S e r id o  
C en tro
S a n to  A nton io  
A çude Velho 
Guia ZOO r é i s  p o r  m ts  q u a d ra d o s ( 7 )

^  Diferentemente do "espTrito" burguês, tanto as populações pobres 

como as classes dominantes tradicionais não vim em suas residências uma 

mercadoria passível de ser comprada ou vendida: o lar serve para abrigar a 

família, para dar conforto e segurança, para abrigar as gerações através 

dos tempos. Para as populações pobres a casa ê um bem sagrado, conseguido - 

quando conseguido - a custa de esforços inumeráveis, do qual só se desfazem 

ã força. Essa contradição entre o valor de uso e o valor de troca também é 

motor da revolta contra as desapropriações, que como já dissemos em capTtu- 

lo anterior vai inclusive contra a lógica capitalista que defende acima de 

tudo o direito da propriedade privada.

(  7 ) R e l a t ó r i o  o f i c i a l  a p r e s e n t a d o  d  Cornara M u n ic ip a l3 r e f e r e n t e  a o  p e r í o d o  
da g e s t ã o  d e  V ergn iaud ' V kmderley3 d e  19 d e  j a n e i r o  ã  Zl d e  d ez em b ro  
d e  19Z6. A rquivo d o  Museu H i s t é r i c o  M u n ic ip a l d e  Campina G rande.



45

Um outro aspecto, ainda intocado por nos, das reformas urbanas 

e modernizantes de Vergniaud Wenderley, e que além da limpeza do espaço fí 

sico e da remoção de todos os detritos que sugem a imagem da cidade, tam­

bém os indivíduos incômodos têm que serem afastados e escondidos: assim no 

'Y vas penitenciárias são construídas e i inaugurado o Hospital de Isolamento 

São Sebastião, no bairro do Moita y c Loucos, criminosos ou apenas indige£ 

tes são deportados da urbs como nos prova essa passagem quase inacreditável 

do relatório de Lourival de Andrade:

PASSAGENS A INDIGENTES: -  E sta  adm i­
n i s t r a ç ã o  c o n s t a n t e m e n t e ,  em c a s o s  d e  n e  -  
c e s s i d a d e ,  n ão s e  tem  ex im id o  d o  p r o v e r  o  
t r a n s p o r t e  p o r  v i a  f é r r e a ,  d e  i n d i g e n t e s  , 
d o e n t e s ,  l o u c o s ,  e  v á r i o s  o u t r o s '  ( g r i f o  meu)
q u e , em tem po d e c r i s e ,  p r e c i s a m  d e  p r o c u -

(  9 )r a r  t r a b a lh o  em o u t r a s  l o c a l i d a d e s " .

E assim como a ãgua leva através dos esgotos as excrescências 

físicas inumanas, os tipos humanos que incomodam as classes dominantes são 

levados velozmente pelo trem para destino ignorado. 0 discurso acima trans 

cri to onde não podemos deixar de ver uma dose de cinismo transparente é 

um viés das falas dominantes: hã os discursos que descrevem o que ê feito 

e aqueles que elogiam o executado. E necessário que vozes se elevem avali­

zando a política de reformas e planejamento de modo que seja provada a efj 

cãcia dessas estratégias, e nada melhor que a crônica josnalística para o 

fazer, dado a força de penetração dos órgãos de comunicação de massa, a 

cuja pressão é sempre difícil resistir. Sob o título de "Panorama de uma 

administração exemplar", vamos encontrar , escrito por J. Fernandes Dantas, 

o seguinte artigo:

"Quem q u e r  q u e  s e  d e t e n h a  p o r  a lgum  m om ento 
a c o n t em p la r  a s  r e a l i z a ç õ e s  d e  o rd em  publi_  
c a  d o  P r e f e i t o  V ergn ia u d ’ b ia n d e r le y  em Cam­
p in a  G rande, não d e ix a ra  d e  ex p r im ir  o s

(8 ) CÂMARA, E pam inondas. Datas C a m p in en s e s .J o ã o  P es s o a ,D ep a r ta m en to  d e  P u -
p l i c i d a d e ,  1947. p .  185

(9 ) R e la t ó r i o  O f i c i a l  a p r e s e n t a d o  à  Câmara M u n i c i p a l , r e f .  a o  p e r í o d o  da
g e s t ã o  V ergn ia u d iW tm d er ley , d e  19 d e  j a n e i r o  ã  31 d e  d ez em b ro  d e  -  
1956.A rqu ivo do Museu H i s t é r i c o  M u n ic ip a l d e  Campina G rande.
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s e u s  a p la u s o s  a e s s e  d in â m ico  a d m in is t r a  -  
d o r .  D esde a  su a  p r im e i m  i n v e s t i d u r a  n o  g o  
v e m o  m u n i c ip a l  d e s t a  c i d a d e  q u e p od em os a -  
p r e c i a r  s e u  s e n s o  d e  r e a l i z a d o r , d e  p e r f e i t o  
c o n d u c t e u r  d o s  d e s t i n o s  d e  uma com u n id ad e mâ  
x im é d o  p o r t e  d e  Campina G rande. E em bora  
c u r t a  a  su a  p r im e i r a  p e rm a n ên c ia ,  na é g i d e  -  
do m u n i c íp i o ,  n o  e n t a n t o ,  o s  s e u s  b on s  p ro p õ e  
s i t o s  d e  s e r v i r  a t e r r a  q u e  o  v i u  n a s c e r ,  fi_< 
ca ram  p a t e n t e a d o s  a t r a v é s  d o s  m e lh o r a m en to s  -  
com  q u e  d o t o u  a c i d a d e :  o  s e r v i ç o  te le fÕ > vico , 
i g u a l  a o s  d o s  m a io r e s  c e n t r o s ,  o  G rande H ote l 
em a r c a b o u ç o ,  p o i s  n ão h o u v e r a  tem po p a ra  co n  
c l u i r ;  a  P e n i t e n c i á r i a ,  c o n s t r u í d a  p r im e i r a  -  
m en te  s o b  a j i n s p i r a ç ã o  d e  M atadouro;  p r a ç a  -  
J o a o  P e s s o a  em f r e n t e  a o  C am pin en se C lube e  
e x t e n s ã o  d o  c a l ç a m en t o  p o r  v a r i a s  r u a s . 
V oltando em 22 d e  a g o s t o  d e  1940 ã  c h e f i a  d o s  
d e s t i n o s  da m u n ic ip a lid x id e , d e s d e  e n tã o  e n c e ­
to u  n o v o s  rum os ã  v id a  a d m in i s t r a t i v a  d e  
su a  com una, p r o cu r a n d o  em p r e s t a r  um n o v o  a s  -  
p e c t o  ã c i d a d e  q u e p r o g r i d e  e  s e  d e s e n v o l v e  ,  
s o b  o  im p u lso  d o  c o m é r c i o  e  da i n d ú s t r i a  -  f a  
t o r e s  p r e p o n d e r a n t e s  d e  r iq u ez a  e  e s f o r ç o  em­
p r e e n d e d o r  d o s  q u e comungam n e s t a  c o lm e i a  d e  
a t i v i d a d e s .  E o  m a r t e l o  d e  s e u s  o p e r á r i o s  v a i  
r em ov en d o  a o s  p o u c o s  o s  a l i c e r c e s  d a s a n t i g a s  
h a b i t a ç õ e s  d e  c e n t r o  da u r b s .  Novas a v e n id a s  
s ã o  r a s g a d a s  ou  a l in h a d a s ,  com o a  M a rech a l -  
F lo r i  ano e  a  Ge t ú l i o  V argas, a s s im  com o a s  
ru a s  M a c ie l  P in h e i r o  e  V enãncio N eiva , e s t a  
ú lt im a  f i c a n d o  em a lin h a m en to  com  a V idal d e  
N eg r e i r o s ,  dando p o s s i b i l i d a d e s  ã  c o n s t r u ç ã o  
d e  n o v o s  p r é d i o s  p a ra  c o m é r c i o  ou  r e s i d ê n c i a s ,  
d e n t r o  da e s t é t i c a  m od ern a . No p la n o  d e  e d i f i_  
c a ç õ e s  tem os o  Grande H o te l ,  e s p e l h o  da c i d a ­
d e ,  q u e  não p o s s u i a  s e d e  p r ó p r i a ,  a  R e c e b e d o -  
r i a  d e  R endas com  a R e p a r t i ç ã o  d o  S an eam en to -- 
c o n s t r u í d a  em c o o p e r a ç ã o  com  o  E sta d o . Quase 
t o d a s  a s  ru a s  e  a v e n id a s  tem  r e c e b i d o  p a v im en
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t a ç a o  n o va  s o b  a  b a s e  d e  c im e n to  e  c o n c r e t o , 
n o ta d a m en te  a s  A ven id a s G e tü l io  Vargas e  Ma­
r e c h a l  F lo r ia n o , Ruas J o ã o  da Mata, V idal da 
N eg r e i r o s ,  J o ã o  P e s s o a , B arão do  A b ia í ( L a ­
pa ) , A fon so  Campos, M a c ie l  P in h e i r o ,  Rui 
B a rb o sa , J o s ê  B o n i f á c i o , 13 d e  M aio,  e t c .  Ê 
d e  su a  c o g i t a ç ã o  o  em p r e en d im en to  d e  uma 
g r a n d e  p r a ç a , a b ra n g en d o  t o d o  o  q u a d ro ,  d e s ­
d e  o  C ine C a p i t o l i o  a o  L a rgo  da Luz, tra n s fe<  
r in d o  a q u e la  c a s a  d e  d i v e r s õ e s  p a ra  o u t r o  lo_ 
c a l .  Alem d e s s a  p r a ç a  o  p r e f e i t o  V ergn iaud  
p r e t e n d e  r e t i r a r  o s  C o r r e i o s  e  T e l é g r a f o s  da 
su a  a tu a l  p o s i ç ã o ,  a f i m  d e t o m a r  a q u e l e  lar_ 
g o  m a is e l e g a n t e  ã  v i s t a  p u b l i c a  d e s t in a n d o  
um p o n to  p a ra  a q u e l e  p r õ p r i o  f e d e r a l ,  na ave_ 
n id a  M a rech a l F lo r ia n o ,  c u j o  t e r r e n o  j ã  c e  -  
d eu  a  U nião. A b a r ra g em  do A çude V elho e s t a  
s e n d o  c o n v e n i e n t e m e n t e  r e s g u a r d a d a  a f im  d e  
s e r  a d a p ta d a  a um r e c a n t o  d e  a t r a ç ã o ,  p a ra  
o s  d om in go s ,  a lem  d e  p o d e r  o f e r e c e r  um cu nh o  
d e  a fo rm o s ea m en to  ã  C idad e. A v e r d a d e  e  q u e , 
d ia r ia m e n t e ,  em v á r i o s  p o n t o s  da c i d a d e ,  e n ­
c o n tra m o s  tu rm as d e  t r a b a lh a d o r e s  na ex e cu çã o  
d e  s e r v i ç o s  mandadas r e a l i z a r  p e l o  P r e f e i r o  -  
V ergn iaud .
S ão, com  to d a s  e s s e s  a c e m o s  d e  r e a l i z a ç õ e s , 
com  qu e p od em os p r o c la m a r  o  e s p í r i t o  d e  devo_ 
ta m en to ' e  d e  i n c a n s á v e l  l id a d a r ,  q u e  tem  pre_ 
s i d i d a  o s  f i r m e s  i n t e n t o s  d o  P r e f e i t o  Vergni_ 
aud  W anderley  d e  s e r v i r  a o  t o r r ã o  n a t a l" .

Achamos por bem transcrever inteiramente este artigo pois ve­

mos nele um resumo de como uma parte da sociedade campinense encarava a 

administração Vergniaud. Todas as intenções do prefeito ficam claras neste 

texto de jornal: remover os alicerces das antigas habitações através dos 

martelos de seus operários, rasgar e alinhar as avenidas, construir hotéis

HO) 0 REBATE. Campina G rande,  04 d e  O utubro d e  1944, nÇ 542, ano XII. 3a 
s e c ç ã o ,  p p . 06-07.
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para ricos e penitenciárias para pobres, deixar suas marcas por toda a cid^ 

de, refazê-la de forma a que nunca mais se esqueça quem foi Vergniaud/ Wan- 

.derley, o "realizador" , o "lidador", o rliilagreiro do progresso... também 

neste artigo ficam clarissimas as suas ligações umbilicais com a classe dos 

comerciantes e dos industriais.

No imaginário de alguns grupos o prefeito Vergniaud porem, com 

uma rápida entrada no camarim, reaparece não mais em vestes de santo mil a - 

groso, e sim ostentando cauda e chifres de diabo, o próprio demônio, ateu 

como convem aos inimigos de Deus, impiedoso, cruel, destituído de qualquer- 

sentimento humano. Nos diz uma entrevistada a esse respeito:

;  E le (V ergn ia u d ), c a n s o u  d e  d i z e r  -  a  
u lt im a  e n t r e v i s t a  quando e l e  t e v e  a q u i em 
Campina Grande - e l e  d i s s e  q u e v e n c e u  na v i ­
da p o r q u e  e r a  a t e u . E le e r a  a t e u :  e l e  n ã o  t i ■ 
riha p en a  d e  n in gu ém . A mãe d e l e  e r a  r e l i g i o ­
s í s s im a ,  n ão e ?  o  p a i  d e l e  e r a  c a t o l i c o  p r a ­
t i c a n t e ,  mas e l e  e r a  a t e u ! E e l e  d i s s e :  "JZip 
v e n c i  na v id a  sem  p r e c i s a r  d e  D eus. Eu c ã  e  
e l e  lã " . V ergn iaud  e r a  a t e u .  E v e n c e u  mesmo
'-- X  , n ( Wna v t d a l " .

No imaginário dos revoltados Vergniaud é a encarnação do mal, da 

destruição, a verdadeira besta-fera, que veio ao mundo sem que ningué, sai­

ba porque, nem mesmo suas origens explicam um comportamento tão crue]: nem 

seu pai nem sua mãe lhes deram essa "formação". A revolta contra ele (Verg­

niaud) como já foi dito, o fato de muitos habitantes não gostarem realmente 

de sua pessoa, está ligado ã decadência econômica dos mora cio res | ftŝ ijqs :quem 

era rico e respeitado de repente se vê sem forças para ir contra os cjecretos 

do prefeito e têm que ceder aos seus caprichos de modernidade. Calados ou não, 

um ódio contra a nova cidade que ele tentava erguer crescia em consonância - 

com o desenvolvimento, e quando o amor pela cidade era tão grande que não cori 

seguiam nem mesmo odiar sua nova imagem, essa revolta se voltava para a pes - 

soa do prefeito.

Campina Grande nunca mais seria a mesma: grande parte de sua histo­

ria arquitetônica desapareceu por baixo do manto de concreto que Vergniaud -
// y

( l l )  E n t r e v i s t a  c o n c e d i d a  ã  a u t o r a  p o r  E sm era ld in a  AgvdíDna . E assiriha) ,C  .Gran_
d e ,  22 d e  s e t em b r o  d e  1988.
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lançou, principalmente sobre o centro da cidade. Por outro lado muita gen­

te ficou sem ter onde morar, foi deslocado para a periferia, perdeu seus 

"negocios", seus "pontos" comerciais, seu status.

Como os prejudicados eram muitos também eram muitos os interessa^ 

dos, e assim, vencendo pelo cansaço e pela força - sem a ajuda de Deus 

Vergniaud conseguiu dar a Campina Grande suas feições burguesas.

— - T

"O p r e f e i t o  V ergn iaud  i n c e n t i v o u  a  c o n s t r u ç ã o  
d e  s o b r a d o s  n a s ru a s  c o m e r c i a i s  da c i d a d e ,  e  
t o d o  s e u  e s f o r ç o ,  d e  modo p a r t i c u l a r ,  d e r i  -  
v o u - s e  p a ra  a " ca r io q u iz a ç ã o "  da u r b s ,  não  
o b s t a n t e  o s  em b a ra ço s  a q u e t e v e  q u e e n f r e n ­
t a r ,  o r iu n d o s  d a s p r ó p r i a s  c o n d i ç õ e s  am b ien ­
t e s  e  da in c o m p r e en s ã o  do  p o v o .  A p a r t i r  d e  
1942, p o r em , a p o p u la çã o  c o a d ju v o u - o  no q u e  
f o i  p o s s í v e l  e  a  c i d a d e  r e a l i z o u  o  m i l a g r e  -
d e uma b r u s c a  t r a n s fo rm a çã o  a r q u i t e t ô n i c a " . ( 12)

Foram anos de reformulações, de carradas de terra em circulação 

pelas ruas, de pedras acumuladas em frente as casas, de ruínas e novos 

prédios surgindo diariamente, e talvez o povo aos poucos fosse aceitando 

tantas mudanças. No entanto acreditamos que sempre houve e vai haver re - 

sistência a um progresso que desrespeita a sensibilidade humana, e justa­

mente por acreditarmos nisso nos foi possível concluir este trabalho.

Edifícios de concreto para emparedar pessoas, pequenos tuinulos - 

onde precocemente nos enterramo 'procurando resguardar um individualismo 

estéril; concreto, máquinas e energia nuclear. Me perdoem os amantes da 

pressa e do ar impuro, os metropolitanos inveterados, mas o sécqlo do 

aço e do concreto precisa ser reinventado.

c

(12) CÂMARA, E pam inondas. D atas C am p in en ses . J o ã o  P e s s o a ,  D epa rtam en to  d e  
P u b l i c i d a d e ,  1947, p . 227.
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”. . .  Os f a t o s  s ã o  s o n o r o s ,  
o s  f a t o s  hã  um s u s s u r o .  
r o  q u e me im p r e s s i o n a . . . "

Mas e n t r e  
Ê o s u s s u -

( CLARICE LISPECTOR)



CONCLUSÃO

Estas conclusões não pretendem estabelecer verdades defini ti vas,pois 

a priori acreditamos que a história é o mosaico de visões que se pode 

tecer sobre os fatos, não havendo uma uni ca verdade absoluta.

....____ ÍL 0 o*
A conclusão mais geral a que chegamos ê que a classe burguesa - em

plena ascensão construia para si tradições e riquezas, se afirmava no mo­

mento mesmo em que as oligarquias agrãrias decaíam. Na luta cotidiana en­

tre as classes populares e as classes dirigentes estava em jogo as cultu­

ras desses grupos e no pais como um todo, o capitalismo se cimentava ten­

tando uniformizar os comportamentos sociais. Autoritariamente os podero - 

sos (políticos, industriais, comerciantes, empresários, grandes proprietãç 

rios de terra) impunham a eliminação das regionalizações procurando criar 

uma "nação" forte, capaz de se sobressair no mercado mundial em expansão.

0 controle das massas e a abolição de suas particularidades se dava então 

em todos os níveis, e o espaço urbano, jã que a cidade se torna cada vez 

mais o centro das decisões e do poder, foi alvo privilegiado de dominação.

0 prefeito Vergniaud Wanderley como dignatãrio da burguesia realizou 

plenamente o papel de modernizador que lhe cabia, representando com força 

e competência as funções de administrador e propagador do progresso. 0 

planejamento e a utilização da técnica e do cientificismo positivista fo­

ram aliados poderosos do administrador que de posse desses saberes podia 

muito mais ã vontade controlar as variáveis do desenvolvimento urbano.

Não interessava ao executivo de municipalidade o que deveria aconte­

cer ãs classes populares: se seriam desapropriadas, removidas, escantea - 

das. 0 que interessava era a todo custo, "a golpes de vontade", imprimir 

ã cidade a imagem de urbs moderna, equipada para o crescimento e para o 

futuro. As massas no cajso, seriam no máximo um obstáculo a ser superado.No 

entanto, e infelizmente não aprofundamos este aspecto nesta monografia, a 

resistência)das populações persiste atê hoje nas falas inconformadas de 

antigos habitantes.

No primeiro capítulo esperamos ter deixado clara a contradição entre
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a destruição e a construção, entre o conservadorismo e o progresso. Tenta­

mos também nesse primeiro momento explicar como a atuação autoritária na 

política pode interferir no cotidiano dos habitantes de uma cidade, trans­

formando suas vidas baseando-se apenas na certeza narcisista de que detim 

o poder, o saber, a verdade.

No segundo capítulo desenvolvemos a idéia de que a nova ordem bur 

guesa tenta imprimir frieza e distância nas relações dos pequencK qpppos - 

sociais, desestabi 1 izando-os e destruindo a união entre eies prÕpr-jo e 

entre eles e o espaço que habitam. Essa separação, no nosso entender e 

imprescindível para o controle do espaço urbano e seu melhor aproveitamento 

no sentido de capitalizá-lo: o espaço também é mercadoria.

0 terceiro capítulo, que fala da resistência ã modernização e ás 

transformações bruscas impostas aos habitantes da cidade, tenta trazer o 

discurso desenvolvimentista de volta aos seu -interesses classistas que 

ele próprio é encarregado de mascarar. Em nome do bem comum se enchem os 

cemitérios e as favelas: com o povo, para o povo e pelo povo, Essas falas 

tão bem arquitetadas têm sua força e seu poder de introjeção, mas a misti­

ficação contida nos discursos envolventes das classes dominantes é passí - 

vel de erros, e um contra-discurso inevitavelmente vem a ele se contrapor. 

Esperamos que esse texto tenha essa condição, e que mais do que está escri_ 

to possa ainda mais se procurar nas entrelinhas. Muito do que não foi di­

to, do que não conseguimos formular em palavras, permanece entre as pãgi - 

nas, como um sussuro...
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